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uiz de 'Direito de Jci.(i(iJs:â;

·J!!R�!!9.��saQ����a:dq _qe se�ur��ça;
niQ .,p.Úb�ltO, a <'b?c� �peque.: audiências do Fortim de' e cpn�lu�ao, do A:çordao sao e co�oi por ISSO teíi!la ,exp'r�s.sa disposição da lei

na", ,o Impasse' .surgld'o �n- ve� que inexistia sala' 'pró-' gm.Ui .ctef.e��!1do�<n�or se- uma. decisão desfa:voráv..,e� municipal .n;.o 271 e"despre­
tre o dr...Nelson. Konrad, prta para tal fim C nn e.

... M, em- do Colendo - Conselho, fOI za a decisão, em sentido
honrado Juiz d� nossa _C07 , A lei municipa.i n.o 271 MO �el�o ,DlsclPlmwr. d!t que resolveu promover um contrárip, proferida pelo
mjllrc� e o sr. �9Y H_om�I�h. _ �e 11 de março de 19'58 foi deaglstlatura, por maioria cont:a,to de locaça,o cont o Colendo Conselho da Ma­

PrefeIto, MUD1Clpal;-. acerca aprovada com a finalidade . Rvotos, a�ol�er eIll:. parte Governo do .E�tado, despre- g�stl'a,tura, e que vem ser­

da posse de. uma: ,S'ªtA 10'� de suprtr a defIciência exís-
a epresen açao, s9me_nte zando a decisão que provo- víndo de 'pretextQ.._ ao sr,

. caliz�dá no paynnento"'_ s,�-' tente no Forum com á fal'., �aJ;�. yensu�ar. o representa- cou com a. Representa�,ão Prefeito '�unIcipar para

p�rior do prédio da Munr ta de. uma sala"pua a rea�' .

o pe o mo o IDCOIl"z;.eto por--. n.o 108. ASSim, concebeu o tentau-:./ reiteradamente,' a­
cipalidade - (onde funeío- lfzação das audiências ,e �::s�cUiPR� a salat'so�,re que maquiavélico Ip�ojeto n.e, possar-se dl;\ sala culmínan­
riam Os s,árviços do- nosso tendo em vista a necessida- 'bora

a ncresen açao t�m- fazendo caso omISSO da �e- do com a VIOlenta ,tentativa

POQer Júdiciário, por natu- de de conferir maior inde-"
reco eça qu� es a a cisão que seria proferãda efetuada logo após. a re­

raU�ade e :eor fôz:ç�: do que ,pendência ao Juízo de Co- �e:tmad cd�!)1-:ee�d'ldpa H.a pelo Colendo Conselho, �u- m�s�a do ofício cuja cópia
dispõe a., leI 1111,1J11�j)a:l N, marca -com a' ,possibnldade -

e. o e:, � ICIO a �efel- par por Iinhas !ravessas,� a vai Junto sob n.? �, ,em que
2'11, �e 11 d.e:ma�ço'de 19�8)· 1ie�U's�r -todó o pavimento ��r�F,�umcIPal f destIDad� sala em questão, contra- um dos funclO�arlO-s envra­
rr: é come o dIto Ptrefelto superter do prédio da Mu-. ' um...con. °rme pres tando .com o Estado a toca- dos para tal fim procurou

.t'encio�u vi91ar, pel-a fô>r- nicipa:lidade; por isso co-
�ve a Ieí. munlclpal,._ .. '. . ção de apenas parte do pa- arrombar a 'porta da sala,

ça - \0 .pr�fe�to :ordenou mo se verifica inequi;oca- 19%8�.71, de rt de março de vímento '�uper!9r, re�r� confo�m� comunicação fei-

� que bres, funélo-nárlOs ar- m�nte pelo texto da própria _

. V!ln?-o-se� mdevldlRmeAte. o ta pelo. Impetrante ao sr.

r@mbassem a porta,-4a sala lei, consignou expressamen- Entretanto,. _ compreen- díreito sobre a sala la. -en- Desembargador Corregedor
.' de, a�diêneia.s 'e se.. a:pode- te

..

esta intenção em seu d�ndo perf�ita�,ente a ab- tão, ocupada �el0, Foram. ,
Geral da !ust!çl;\' em. r!ldio­

, l'a�meín �a mes,ma-!) - um artIgo 1.0' ao ref.E)lrir-se a
soIuta carencIa de funda-I '.fal· contrato, lDegavel�en- grama 'CUIa copia, vaI JU,nto

p-rónunclame�to. d� Colendo "to�()" o pavinient� su·-
mento legal de sua preten·- te nulo, de vez �ue vrola I '" (Cont. na ult. pag.)

.

Con�e1h!> DIsclphnar da penor. para ser _?bJeto de ANO XLV _ O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA dA TARINA N.o 1 3 53 S
MagIstratura, expresso em, contrato de locaçao com o

-

um �ÇORDÃO, qu·e delf:!ll"- Govêrno do Estado; ,

-

-miltou à posse sobe.-ana do -Nenhuma ressalva esta:­
Fórum: � citacta; .SA�A,·� �eleceu a citada lei autori­
MM. JUIZ de DIl'êltt(_unpe- zando o 'sr. Pr,efeito Muni­
tr:ou -l\{ANDADO DE SE- cipa} a reservar-se qual":
GUR�NÇA ,pa-r���alva_guar: quer sala, ° que. evidente­
da /do lIvre, funCIonamento mente, deveria nela cone­
_do- Poder j,uai�iário da !IlOS� tar para que pudesse êle
sa Comarca, que v.em -en- pretender apossar..,se de
frentando· tôda sorte de 'qualquer depep.dência sob o

()fens}v�s: ,pal'� o��eu de,,; fundamento, inaplicáve'l ao

prestlgl(), por palrte .d:o.l1de- casó, d'e que "quem pode o

nimo 'local, quê no caso' maiÍl" pode o menos"; mui­
Jlll:esente está agintlo por' 'to 'ao. contrário, a referida
mtermédio do pr6ptio Pre- lei veda-lhe tal preten'são ao

feIto :do Munleipio de Joa-;' .e�tabelecer expressamente Edição de Hoje: 8 Páginas - Cr$2,OO - Florianóp"olis,,18 de Fevereiro de 1959

i�ã�; ��I��������j MILTON,' -o-i,.".-n---enino.. "Ue :jeleia S E"'_D�<�eD�-e-i-r-o-·,-C-.-O-D-t-a--:-I-u-a-1
.. EI-LO:- .

_

' construção d'o prédio, cuja IJ .'" �
i.����: i�::;�i������f:���� m a' g o a 1 a't o r e'" p o" r'';'1 e 'r"Y;,}"��.(,:'" §�:IjfIE:::?::::�:t:���

.

de:D-Irel�o. �. Cçma;rca de. prova que o construtor do .. , vícios, gerando' a juventude an_

���!�dJ�fa�!�ga{::S�� :g�.é��wt�� J!uL��PM!!����: " ,'�' ,

<,� t'�'
.

.�;�:t:a�: �:f;í :;�:�daoost:!:osso��:
cri.to na ,o. 'A. D; Sooç_áo-' ent�o Prefeito. tinha' a in.. Não pode· mais continuar os esfu,dos p&.r_ 'causa das dificuldades financeiras"� 'Sua mãe de, qUestões e dificuldades. Para
d� Sant� Qátar��. sob N,o tenl}�o de destinwr àS

. .insta- "
. ", , Milton, foi dura a luta travada.

'252, -vem' resPéltos9,lD:ente, la�ões do Forum, todo o que é viu.'va, lava �o�pa para slÍ,-stentar a' família - Seu maior desejo é estudar', deixai de Chegou a passar horas inteiras,
com fJluda,m,ento"lle: .:rt.: 1.0 pavimento 'Superior., ,

" •. '. ' ". ti
.

'da Lei iN.o: 1 õ33;-:_de-'-6:1 da A c,essão d'a sala, objeto ser engraxate e obter um diploma nUMa Faculdade de Engenharla·-,- Dr. Celso Ramos Fi- esq eClno d!e si mesmo, senta:do

dezembl'lt de 1951, impetrar da c-ontrovérsia�
.

'foi fei.ta Ih P of M.· M d I M' F
-

, -+
. ',.. •

d M'l .

num banco da figueira, o único

" MAND,ADO -DE, ,L"IEGURAN- em caráter, 't\rovisório, ,até _ .
o, a r a. ana a a ena �m-a �

erro' � o repOr,"er vao aJu ar. I ton a concretizar \,migó _

até elltão encontrado, pas.

A.Q ... � •
. sando fome, chegando a f'icar com

ç
ri �::t!:A a. .�:t�tutct$) sn-r. a �on�tl'u�-o d� préd!ó J?ró"�' �

o seu mais caro ideal de felicidade. -o: �' o seu' desenvolvimento retardado

�ab� Ru:m� 'It�:: M��ai\���ã�;�� E����àa� b 0ds" leidtores Ide_vem' esttar lem. ,
suas �llágo�s. QUla�d� se c:Qnvters,aã: Milton,: precista � lurgentemenlte dée a }l<rocurar meios para pr�sse. pela -carência ·alimentar.

'

r.ich Ae p�er AMSSá: _ ..-1 . dr LQ "'" R I nd ra 6S e ulla repor agem que -COI)l, e e v�_se ogo que Se rav.· um ap,OlO ,ma erla e mora e" guir sellS estudos. Saía de casa
Quandú- conhecemos. casualmen_

"' ... '�l'" �'_' ....}:.... , 'A
r:- ••_r;. J>"".MaOl."'e"':l.'-' u!'te_;..,.-o'J «? a dO escrevemos a respeito de Milto!\- no _seu ínti�o uma batal�a l'enl}i_, -preci�amente Q que vamos d�l' ao logo cêdo, batia de porta em te, Milton Amorim, fizemos o

- "'"".... V.IU! ."'"", ��, ""4-1_, _..,._,. '1-d, �... ao . UIZ e A'
..

t d 15 .> ' b 'd f l' 'd li ,p b At 'd f'
- J' ra e"_ d t

.sa.la looJ,lilfa... '1l.,.-ii>';\Il....'6n �Ql,1;ilito,da C9.mare� a. 'e- �0rl111, ,um, ga:o.? e ape�as ua e,111 usea a e leI a e,�
_

ore, garo o que p��segue um I eal I. 'P,orta, fal!lva até mesmo com des. u. m n.o e que, cus asse (I qUe

,tO Stlpéttv d ,��dà" qiltof.':aQ, !lr;1JoSé�f��tf.)Y..',an,!>s, �e I���e, .o:fllo de paI, ga_ de_seJa estu��r, for�ar:s,e.. }Mra �o: o da f'ehcldade. :,CO�tou_ll0� conheéidós, e tudo era -debalde. custasse, haveríamos de torná_lo

.... Mtillieipàlid'ad1;" ,�.�.
"

iê 'Si1\1�;e'<íd'"��-,,
'

, l;�+"n'lf.lJ�%Q(�,;�:�dFIj)'P1Q·" ,engraxate �

elxal." o 'nléIQ", 111: '.!Pc ,'I{1�� _

on!!e ,�le q�,e .s�a pobre, ma,e e d'fJént�� Arranjou um emprêg,C? Como con. feliz. Após uma al!têntica pere_

, acha !nsta1ado,o For.tm11 que IPref.eitõ; :a� Jo' ,ai','
.

" !'$Oh �:)i ,'f���:�::� que. ,_p1'9.<!Rrou'� ,'t1t\d({\�J�él rla�çíls: .t'stªo.,: pe
_

I!j,. nss�rn, !_n��111.0.'-., I\.ll�d� ,�va ��!l�a dutpr .d.e, õn,ib.us, n,lás ,0' ordenad'o,.
grinaçãô, cheia de díficuldades e

anterIormente�8tàv:a ,ocupa- Indl1bltàvelménte, "foi "Por .rello!�e: O' pergunliou- (\(!nro:- �ft- ,��q-l):1t��_lj.ll :l ,O:� . �:r�1 p1",�'te-::l?� ,I!' )��lS ll�� L�m�\ 'flém .de p!lWt;no para :um Iterío� incoml'reén�ões, !'I1i1ton viu que

,da em caráter, provisório, aS-s1m entender. que o- co_laprendla a fazer dese�hos t!lc�r__ d:o.� mal� ?!"ers ,mós ': -����;"����fielT-�,tmt-� �,o, �?"1��(fe' trabálho, também.ni:O Jõ4a8,'as_portas-,s-e fechava-m, im_

até a construção do .\)têUio lendo 8anselho d{l. Magis- cos daqueles ,q�le havlamos feIto tu:o pl'ox".ml>, ""'3':=e�t�r o ,bat'!_ 12 anos <fé' .l�d�" .-!'st?ltll� 0- .�� 'Wl(jl,�t! �,-l!j.u-dá_I()� ,l!.olÍ p'Iacav:�m';nte; para' êle.
.

�r6p1'io, pela ColetGha Es...
·

tratillra, em ACóRDÃ,O pro-
. par� _a r.epartlçao on�� tl'abah:a_ lha o d� ,JPvens mf:hClt�dos 1>0; segun_dq ,}�n"o _ ��'lmarHl �� '(frú'p'o 'ê�tfttos.' Pen.• á�a ,dã: com� dtl,.a.- r Já qUl)se deS-a'llUnal}ll. Milton

tad11al e Fis!lali�a&i� �a Í'6'rido á 18 de dezembro mos. Apos - mostl!arn�os os n�ssós u1na pesslma e�ucaça!l vIvendo � Escolar ,?e_:ullO Vargas , l��_ �a� dernos, livrQs, lápis e tttêlQ mais fiffizm;nt�, en�lt/).tro1.l o \i-p6in. �n�'
Fazenda. �l)llfoniu� faz pro· ,últimO, publicado - no Di'á- desenhos, a�, garoto, ele �os fez a. marg�11 da s?�I.�da..de, ' b�sC!a1),gQ< �o dos .LUllo.e,s, e ,ameaçaila de que precisà'um escolar, e ,iria, des. a1spe�s'á'teF de qUe tanto' necessi.

va ,o oficio pelá mesmo en- do Oficia,l de 26 de dezem- pergunta: Dr., .como e que se e:ll va� a .feh�!dflde,;a recllpera:- 'nterromper 0'_ seus estudos, pois gostoso:, ,CJ!Úle as possibili-d�es ta.va' para ser f�liz e concretizar

viado -a êsfe Juiz, euja é� bro. decidiu. em c.op.sQllân- aprende a fazer ISSO? Eu t�n�o çao. ,pOIS lllnguem maIS eompreel�;;': os recu,rsos ,es:ao se esgotando. J4 eram cada vêz mais menores. Vol.
o seÓ "urais 'caro' ideal: -ser enge_

,pia consta a fls. sob .N:o 1 .. cia 'Com ta'} entendimento, tanta vo�t"de de s�r �ngenhell'o •. de oS seus problejllas. e se contl.. faz 111�','S de '�)11 .a'no que o, -p�i, tou à sua vidinha de engraxate; e
nheiro. ,O ·dr. Celso Ramos Filho'

Tal sala foi internamente na Representâção n.o 108, LogQ apos a pubhcaçao de nos_ nua a escorraçar o ... que nascel'am Ant�l1lQ AI11�nm, l1�orreu. e -a; ..Sl. foi nêsse trabalho que êle nos co. .expo�tânea1nente, num -gesto qU�
dividida em d!)is cottIpa·rtí- em .que o sr. Pr,efeito Muni- sa re�ortagem, o dr. Cel:o Ro_ com a sina de-, uma vida essen. tuaçao se a�rava dlll; a dia, sen. nheceu com os. desellhos,' e foi lo. deve- .rervir de exemplo para os que

mentos - por .um tabique de cipal,' RuY Klein' Hom- n�os FIlho, atendendo.ao apelo que cialmente feliz.
-, -

do mesmo I,nsustentavel. gq contada a l>Ua história, dizeri� negaram seu apôio a ulrla criatur·a

rna<leira· 'parà conven�ência meri,ch, re,clamou contra o flze�l1os para. nos ,aJI�dar a con_ Milton Amoril� 'quer ,jus'tamente . Milton',' <ii,,;' reside nos fundos 40 inchisiv:e .que se nós êón�eg...ís.,
em ,_buscá. da felicidade"procurou

de uso das dua'S repartições ato dêste Juizo, ,qual o de, eretIz.ar o maIS caro Ideal de fe.' ser -compreendido �nt�s que -seja :da Vila Operá-riá, _no Saco d.os semos ajud'a psn êle não nlai, ·0 r�pó-:ter e; �manllã, dará' o ma'_

antes Ire.fendas, moti�o pe-. ocu-par 'a sala em Ireferên- licidade de Milton, nos procur·ou tarde, antes que, á. <sua juventude cobrarja para engraxar nossos
te:t:Jal 'neessarlO para Milton podeI."

, , Limões, teve vort,tade de prosse. t'
10 qual o sr. Prefeito Mu- cia tão logo foi ela deso- c deu integral e ineQndicional chegue trazendo conslgQ a, in. guir .os seus _estudos, mãs, irifeliz. sapatos. c()n Inuar estudando. A profa.
nl',,' 1 f'" �l d el t· -e apõio a uma causa-eminentemente compreensão e a estupidez hutna_ Maria Madalena de Moura Ferro

.... Ipa ,
. �m seu () leIO -acI- cupa a. p�- as repar IÇO. S, mente, não pc.ude. O Grupo Esco_ QUANDO AS -PORTAS SE

_ ma. referido, fala em duas ColetorIa Estadual e Flsca- humana. Agora, quando se ap,ro_ nas, ajudando.o a ser cada vêz
lar "Getulio Vargas" não aceita

.

FECHAVAM
- já matriculou Milton no seu Cur_

,salãs, quando, n� realida- Uzação da Fazenda, que ali xima a reabertura das aulas, Mil· mais infeliz, ,ao invés de ajudá_lo alunos com 15. anos de idade, e

.... so Particular "São José" e irá

dei 'trata"se de uma única se ac'havam 'instalada's' em 'ton procurou o repórter na Secra;;' a encontrar o caminho da f�licidad Sapemos, perfeitamente, !l quan. proporcionàr o término dos 'seus

d
. .COlRl!' êle não tem dinheiro para to é dolorosa a 'corrisa louca e t d

.

sa à qUe . a_t,ua1ment-e está caráte-r ,provis.órj'o. taria a Agricultura, e contou as a reencontrar_se ConSIgO mesmo. es u os, Inteiramente grátis, e o
Se matriçulal' noutro estabeleci_ mesmo desenfreada em busca da t dau or ' estas notas também dará

-� --_-.- -;ar ...------Wl .......- ... -:a- ...- .._--� ... -,., mento, viu -esboroados tQdos oS

I
felicidade... As incompreensões a. súa parcela de contribu?ção.

� MaI$' pollll·ea, menos Ilteral,�ra ."
;:�:s. et:;�çaO:: d:O�;I� :i�(lse�:l';�:: �!:t:!��it�:asd�::jO �:ra��I�n�:'liZ� g�:': ':::íW: �:��: ::�:�� ;;!

� _

� do no prllnelro
_ embate, MIlton, levand:o consigo as dificulâ:ides ,im. �bterá o diploma pelo qqa! tanto

•
Amorim nãõ esn1QreCeu e começou postas"-pelos mais, diversos proble_ aspira; ENGENHEIRO.

Meu prezad()_ Ner.� Correa. Chi lo sá? É segredo d'Estado! "

C• ,Antes que me'esqueça, quero agradecer-lhe o Quantas dezenas dé milhões foram jogados fo- "� aAm'ar' M
- -

Ijd F I-
I

• ehlgio que Você'me fez, na sua primeira carta, aO ra, sem o mínimo proveito, na famigerada estrada - -'",

.'..', a
.
unlClpa_ , ,i

.

e
. PU IS..

. reconhecer que há Vinte anos eu, na função de jor- do Rio do Rastro - considerada a mais arrojada e �

• nallsta, venho negando razão aos adVersá-rios. a maior obra do estadista? 1!: segredo oficial!' •
Não há ,ne� rilUagre nem fenô1tl"eno em me Em quanto montou a ;nútil linha �e tránsm1s- (

,

,Gomo pr.lme�ro orador do expe� .Idade, O vereador p��sedlSta re- Jornal "O ESTADO" O

• 'conservar,' dU�l.!-Ílte quatro, lustros ;_ ta.lyez u!D são para .Jaraguá?_ É segredo administrati'�o! '.,' • �Il·at.�te dd·a sessCa� de segu.nda:�eira .portQIl_se à vi,da jl'ública do emi_' sentante pessedista p�diu' o r��::
•

pOUCO m,aiS - na defesa do meu partido, Ja no po- E a.ssIm por dIante! Tudo numa escurlda� dlg- �.,. -q Ima a..

'b'
atnfira Mumc1:pal, nent,e conterl'an�o, e]{altando_lhe têsse dã bancada udenista\ na Cã_

c:ler, J'á tora na"oposicão. na da: nossa adorável Elffa.- agora confiada ao � ocupou a trl una o Vereador Do_ .as VIrtudes de CIvismo e de amaI' mara 'Mlln'c'pal 1 _

• �
. F' d dA'

' ,
'II para a So uçao

•
. Comecei com 'o inesquecível Nerêu .a.amQs. preclaro- sábio em eletricidade, Prof. Carlos Besslt, •

mmgos ernan eS e, qumá, que a� causas da gente barriga-verde dos probl m b d/ I
--

. , - •
,., e as que a ar ava na

O seu grande 'govêrno, todo êle voltado I?ara as ali da Laguna. teceu ongl!-s conslderaçoes sobre quando ocupando altos cargos que ocasião com l"ta -

Ch
t d 'd" ,

.
"

SO ICI çoes ao efe

• qUoestões sociais e at.ento à!l,instaIl,tes necessidades x x , aspec oS a CI ade, prestando,' na lhe confIOU o povo cat..rinense' O do Poder' E,xec't' E t d I I.. t 'd d h
-

S ' .

.. u JV\> s a ua pe O

do Estado, foi padrão admiJustratlvo. x
. qpor U�I a e., uma o�enagem I. Dommgo� _AqUlllQ re?uereu _

e, bréve encaminhalÚe�to 'das pro-

•
-

Ai estã.o as' su''''' obras assistencials,.. destlnadas :0 governo Udo Deéke - um modelo de compos· .,ao
saudo.so Dr. ,A,dolfo Konder, obteve aprovaçao 'pua I11serçao vid·ê'"'cI'·s' qu f .

.... í- � -

l' , "

" "a e se_ azem: 'mIster

•
aos pe.quenos. 'aos huuUldes" aos SOfredor.es, _

desde tura e 'honradez. . . <' v,' _' �,

•
que comp atarIa, se vwo fosse em ata dos trabalhos de um voto no sentido de rb ' �.

d
•

• - - , '- -

á'
..

ir' t d
- I' d' '(16 2 59) 2 'd" '

. _?' u alllzaçao a nos-

OS menores 'desl:lmparados - que "mamaram l grz- Aderbal R. da Sdva, aos prIme os :unpac os a
,

nªque e la • - 7 anos de e s�udade e respeito' à memó_ sa cidade
-

• _mas", na frase lapidar de Hercílio Medeiros. - aos crise após':_gu�rra, soube com admir4vel sobdedade, " ',.
. _" -_ ria do preclaro homem. público,

.

tolhidos -da liberdade - para' a função' social da manter a tradição- de equilibrio economico e 'fi- � uma das mais altas expressões da ESCLARECIMENTOS DO GO_

• pena - aos insanos mentais - retirando-os' das nanceiro do Estado. • ' velha geração política, e intelec_ VeRNO DO ESTADO
. correntes nas prisões comqns - aos hanseneanos - .Coube-lhe, ainda, a reorgjanizaç§.o conStit1uciO- III' IlARA.. tual dé Santa Catarina; OdVereador Otto Entres, na ho.

• abrindo-lhes a"--esperança da.,cura - às partui'ien-. nal de Santa Catarina, a que presidiu CQJl!, argQ. �
-

. PosteriQrmente, o Vereador Do_
l'a as explicações pessoais., res-

tes sem recursos' - 'proteg�ndo-as e protegendo- espírito público e rematado senso democrático. 'CURITIBI' mingos Aquino referithse à m�_ pondeu ao discurso que pronun_

• lbes a prol� com cuidados especializados, 'na mais' x x
.., •

-

rosidade por parte do Govêrno do
ciara (I 'seu colega de representa_

• justa e perfeita homenagem à dignidade humâna, x .

"
. Estado na solução de alguns pro_

ção, Dqmingos Fernandes de

e à ·santa glória da mater�da,de. Enquanto isso, enquanto ps·meus, vinte anos de !>lemas da c'idade que lhe estão
Aquino, referindo_se, preliminar-

• Aí estão, cavadás na. terra e cortando o Esta- partidarismo, lá pelos lados bornhauseanos su�- " f t
. mente, ao uma nota public'ad'a no

d
. d f

.

E III'
11 :, os, {!o�o � palácio da Assem'_ .J·ornaI, "6' ESTA1;>O" segundo a

, O, _as estradas, que construiu interligando todas as giam e emergIam oS seus e enso:res na Imprensa.
•

bIela LegIslatIva do Esta,do, ,pré- .

• grªndes zonas produtoras. com eles descambavam na falência' 'Ou na '''dura
� dio da Biblioteca, Tesouro do E�_ qual â ponte "Hercílio Luz" es_

_
Postozinhos_ d.e saúde, ·sómente abertos. ,.em Vé3- realidade do não· ser" (Goethe-Werther) alguns "

t d 'd
- ,tava seriamente allleaçad'a- de cair.

• h
-

"R' " � o, .pre, ios sit�s, _à rua Bul_ a
peras de eleição' - desses não tr4tou!'. Respeitava, periódicos, como o "Diário da Man a" e a eszs- � c.ao Vlan-a e a ponté "H-ercíHo Dis,sé o v�rea or' udenista que o

•
muito a dignoic;lade do cargo e amava tropicalIrien- tência"!' L '

. Estado. manteve dois cálculos com

te sua· terra e sua gente., ,
Esses mortuus tibi sum, da equipe bornhailsea- , uz'. citando, inclúsive, conside_ determinada firma qual seja a

� -
' . -- -

O Ih
rações fei�as pelo jornalista· 08- F,'rma "Osc·ar Mach'ado da Cost.,',

fi Cada realização inaugurada;' exigia um discul'- na silenciavam e eu continuava a negar razoes aÇ)s', '--:!' _..n'IlffIr• ..r, ldMI"
t· ta· d t 'ad"e'rsa'rI'os!

-

.

.;I�. :H' f1' va o e o atl'avés das col�mas do cUJ'os técnico.s "xanll'naram a' Sl' _
_: • .SO, lpo pres 9ª,0 e con as, com dados compl�tós v

.. 'iii.... .u� .. c

�. sôbrAegmrinesl�trcotluVod'eCctusJ.>.i__An·.._ as>' c·l'ara<-s.· �,., Um' segredo dessa longevid�de: �udnca tive, pa- • .�' IARIO HUGO' RAMOS tuaç�o. da pon�e "Hereílio Luz" e

" U&YaII;lC IIC- rá defender ou silenciar, episouios In ecorosos co-

• ; I mcoenscmual.r.amFrl'spoue aaJ'ndseaguoranvçeaI'eaddoar.

'Para express!1r literariamente êsse, aspecto, o. mo a fraude na eleição de TurYQ e a, coniv.ênci� }

• mais rigoroso üa. sua gestão, lembraréf' três versos', oficial do governador do Estado, . expressa na imã- Encontra-se entre nós, \!m Otto Entres que a ponte "Hel'cf--

•
das "SextUhas de Prei Antão", d,e Gonçalves Dia's:' ralissima reinclusão na PolícIa -Militar de. um sar-

' .,. visita a parentes e amigos, 'lio Luz', possuindo 882 metros' de
,

"Não pedia manto àS sombras, . gento dela expulso por incapaêidade Ílloral!' • TAC nosso i'lustll"e conterr�neo, extensão, não possibilita a uma

•
Nem ao Bnênclo'm�rcê, _ _

x x III' CRUZEIRO d SUL sr. )fUgO Ramo�, tabeh�o e verificação' diária, todavia, recen_

Nem do sol se arreceiava."
.

x
'

•
O polItICO na .CapItal Fed.�.r�l. temente a Firma "Oscar Macha_

• xxx Como aquele jovial fardineiro lusitano, que nA. -I
8:S. dep�Is de ass.lstn', do da Costll" efetuou novo cálcu"_

conversa diária ensinava colocação de pronomes ao • -3 ag,ência: como conVidado
_ espe�lal a lo e verificou que a referida pon-

• QAguOarnatoalcguUsmtoaus. orepaalilzãaCçloo-esdasborsnehcra.eUtSaeraianSa?s,', seu-lpatrão brasibleiroN, b�chcarel em direito, eu lhe • "i - ���sgeO���ro' LdoeonRe}- �GirlzoUda,' ·te oferece segurança, não obstan_
exp ICO, meu no re ereu orrea, porque nego' ra- III' R F I S

j
� , . 'H lO.;'

, ran. e te os male.s que acarre'-m a' .sua ,.

, ""
-

d d 1 !to- ê 'L... 't -

d"
-

1 ao -. e ipe chmidt, �4 do '"'uI t L
""

- ." segre o'· e a gunll, mu muura a pergun a !
..oaesstae,oms,a ve-rsarios: nao lhas dou, porque e es n .'

� Fones _ 21-We 37-00 tá
IV.' �VIIS1, ou ,�g#'S, "�ua co�serv:ação, ,cQmo a e!,losão de

'já tenha SidO. feita várias dezenas de vezes. III'
!

rra mt4-a. .

s htr to....· starittt
P lá i dA

-

i Afetuosamente ." '. �
_

O r H R'
. - a· es, V1}n s "we .CQn., _

..
'

1;��T.�i:"
a c o a gronom co, no

Rub.", d. A"uda ""m;.__ ..:. i �:h,��a
.. ,_m,'",an�gãO aoam�s d�e,�:.= :�:eg:::i:::�;':S�t.li;i��iQ!

.' :,e 'i)�:';;�;§J(i;·:�i_,;'1:J..�

"

(,ESSA R;
c.

•

, ..,' cos� SEM'DA1'4IAO .

AlI estava Il CIdadela. Arra�ada em parte, 'Algumastorres porem permaneceram intactas. A aragem' de fu­
m� pesa sobre as ruinas. Entre os escombros serpen­teía a coluna. Homens cansados, exaustos, com os uní­
forll}es em trapos e um sorriso de .satístação nos labioso
Entoam um hino de vitória .

.
Presentes, a artilharia cp_esa(ia de S. Suri a cava­

Iaría Iígeíra de Cosme sem Damião, os guerrilheiros de
Aschaverus, a pequena e intrépida coluna do -Cabo os
comandos de Percival, os mais modernos X S 13 X PIS
� C 13 enfim todos aqueles que durante a luta parti�
ciparam das diversas refrégas.
.; Os provisórios, Guilherme Tal, Zé da Dha, Da­

miao sem Cosme que também foram de embrulho no
embate. .

Ardua foi a �uta. Muitas
-

vezes" Impotentes, so­
rrsram eles os reveses da sorte. Não desistiram porém
Nunca lhes fraquejou o espírito indomavel a vonta':
de de serem dícíplínados mas acima, de Úldo livres.
Souberam conduzir sempre o elmo' da dignidade.

FOGO!

Acabou-se a_pugna! Por terra jaz o adversário.
. .

Custou, esta longa batalha,- cicatrizes profundas
a cídadéla,

'Temos finalmente novo CHEFE!
_ Sa.beremps agora reconstruir o que tivemos de

qflstr�llr no ímpeto do entrevêro.' Sobre os escombros,trC'mula altaneiro o pavilhão dos TREZE.
,

Que a qu�rida
.

Milicia nos' perdoe as cicatrlzes,
Com a:mor e fe saberemos ameniza-las e tudo faremos
para cura-las dentro da maior brevidade possivel.

Paz! Com ela que retorne o entusiasmo o senso
de �esponsabilidade, este fardo que carrega;emos sem

qUHx�mes. ES9u�çamos as máguas e. os ressentimen­
,

tos
.. VIvamo� uDIcamente para nossa causa. Sejamos

egOls�!ts para c�� o que. nos pertence. Reabilitaremos
.. a UDIao e o credIto em nós mesmos. Não existe mais

I �ut!l- apenas a vontade cada vez maior de sermos os
•

-umc;os donos de nossa Corporação, os guardiões in­

I traslgentes de suas gloriosas tradições.

I
DIRETOR: RUBENS DE 4 RRUDA RAMOS -; GERENTE:_ DOMINGOS' F. DE AQUINO

.

Quedaram-se ,em silêncio as baterias. Aquieta-
ram-se os animos belicosos.

Até quando? Até o fim se Deus quiser. �

RESPEITO E COMPREENSÃO AOS NOSSOS,DI­
REITOS PARA QUE POSSAMOS RESPEITAR E COM­
PREENDER. Eis tudo!
SSSSS$$SSS%%USS%SSStJsss;xssssssssssssssss

-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



� Para a moçar e Jantar em, o,e1'o]8 de sua casa. "
n QUJi;R11:NCIA PALACE HOTEL. .

R
!S!a>?4*'S'�S�iiS-S$SS*$SS!if7S_:'S�j*S.���!S��S'?

ride ue hoje, o trl1�scurso de mais

um aniversál'ip mitalício 'da jo- �� Pc'·.r deu :�. s e
vem Liiia.n Ma!;i•. P�ch�co, filha . ",'

dileta do sr. M;j';r Carlos 6. Pa_' ITMA.. CARTEIRA\ DO' ÁERO-
CLUBE 'bE LONDRINA, DE·checo e de sua' CXl1'l'a. espôsa d�·.

N01'nla R.' Pacheco, elementos ,PROPJl,IEDADE 1)0 SR. HEN-

destacados em nossos meios so- IUQUE FERREIRA.

FAZEM ANOS HOJE

LILIAN MARIA PA<\HECO ,

É-nos g'l'ato registraI na efemé-

ciais e culturais.·

A nataliciante, que completa 15

anos, é ap-lieada aluna da 3.a série

do Instituto de Educação Dias

vem se destacando

por sua 'inteligência privilegiada
e amor a08 estudor, é muito esti­

rnada, goznndo de vasto círculo de

amizades, que, na oportunidade
.de tão grata data, lhe tributará as

mais carinhosas manifestações de

apreço e' regozijo.
Os de O ESTADO abraçam-na,

formulando votos dé perenes feli-

cidades. 'l

---f sr, Moacir Gàllotti
- sra. Ífonorina Livramento
-:- menina Vania Candemil Pireira
_':' sra, Maria D. ·L. Gomes

- sr, Hamilton D'Alecio

.- srta. Nair SQuza
- srta. Maria de Lourdes Oliveira
- sra. Júlia Amália Costa'

GRATIFICA-SE A QÚEM
ACHAR E ENTREGAR NA

REDAÇÃO DESTE JQRNAL.

Faleceu, ante, ontem, tendo sido seü� corpo :sepultago
ontem "no Cemi,teldo Muni,cipal, a nossa veneranda" con­
l.el'rânea D.· Norma FeJi.éfana do Nascimento, que conta·"
va 9f anos· de, id�·d,e.' .' •

.

' , - ,. .,.,_

n:·Feliciana �e.ra< vüwa do nosso Jlaudoso conterrâ··
neo Mànoel do Náscimerito, famüiarm�rite eonlfecido" por
Ceúa:'

....\. p-ranteada morta era dona de um- generoso cora­

ção, se.ndo muito estimada pelos seus dotes de espirito.
Deixa filhos, netos e bisnetos.
A' famUia enluta'da� as condolêpcias do "O Estado".

'�I!E'Mil'·�S····"r��:;��:::lB:I�!i�
< ". _

�
O QUE'É' QUE HÁ COM

-,
.

$ANSÃP_ .� com 'TIN-TAN':
,

- Cens.: até 14 anos -

ás 3 - 7,45 e ,9�.3fl·horas
PAPAI, MAMAÉ,·A.

CRIADA E 'EU .' j

,,_ Censura até 14 anos

às 5 e 8 horas
, iAS GRANDES

MANOBRAS
, Censura: até 14 anos.

, ás 8 horas

·

...',·1-.. .;;-�� _4_,-�''t:,l'''I,-
às 8' noras _;;"

.

-:
.

';Ii �,2 ;'. Sessão Fiopu-lal' -+
<Rus�elt'R�use'� em

.

O ENIGMA DO ESPAÇO
- Cens.: 'até 14 anos -

-

Flori�.n()polis Qua.rta feiwa 18" de Fevereíru de 1959

··R 1'.0,·:' D,E·.:�. ,J A N E rlr.,o�
Eirma de comércio e representações com recursos

existindo no DF 14 anos' �em situação financeira pêi·­
feita, está em condições' de Irepresentar .aínda uma ou

diias indústrias de forma .efíciente. Dispõe de l'argas
exper lêneíaa- li� DF também em conta própria e poda
aSfo,l.1prti:ç, � '·',d�l��re.�ere, caso �o��!:n�do quando ,8.e �rata
de �qg'qc1o.s .à . pà;se de comissão, Tel!!- 7 vendec;IQr�s, sa,­

las de expo.lilição e organização ;perfeita c01l}l esç�.:tó:r;io_.
e desôsíto e quatro telefones. O sôcío ,pr-ineipal (alemão
ate nascimento) com 48 anos está' á frente da seção de

vel1ci��',' e' que em intervalos visi�8, as fábric� repre�en­
tad;a� Ye9...dern.os � LOJas, atacado. e ,i;Iidústrias:

Ofertas á "Representações Intercâmbio" -_ Caixa·
P���at �. 93.6 Rio.

·ltaD"l
�

, ,�, -1

, A soc.i:édJade Beneficente sra. fi��do. ,'Viégas para em, grande,.,mesa OSI casais
Re_C;:f�atiy'Ç\ Operária,

.

tam- 'um elegante jantar: Walte� Wanderley, Fernan
bém, festejou os quatro dias I

.

* * * do .Yiéga�, Deputado Se-
de Carnaval, n� cidade de QuaIl.do virão as garotas bastião Neves, José DePat�,
Tijucas, I í I dOJ Caar1estol\ ? ;oQ�e gla- Seeretárío Ce-lso Costa, srta-

* * * rnourosas &rÚIS. da sociedar Nice, Faria.
Esta coluna,

. �s.tá com a de Sarloca desfilarão em .

* * *

reSPoB:sab-ili�add,' do,'. baile '·fe�t�:be.neficente, nos salões, .

�stá sendo esperada no

oficial das. Debutantes, que do,qlu1J� Doze,
.

Riq ,q bonita � �leg�te 1)0-'
acontecerá em agosto. I

*... '" leres Guinle, que visitará
,

.

*'
'

... "...
. Parabéns à escola de seus amigos e o "soeíety"

.

. I samba, 'ltri�çamlPeãJ "Prote- Ca·rioca·.
" .,..

'

O Deputado e sra, Harçl- gidoada Princesa": ... " .._
., I

Ido Carvalho receberam em , *. ... ... \ O sr. Ay.rtoh, . depois de
sua r,�,siçiência, na noite de I A .'l2qate "Plaza" tinha um sua temporada de praia, POIr motivos de fôrça major, não se -reaU.�ar�, hoje.
6.a ��b;1'!, Q 1$.e.r�:IJ�do!l' Iríneu movlmenjo surpreendentes" VOI�O'lLmái's Salgado, a anunciada ,denwnstraç�o dos �novo� �P�fV!t9.s· �f!.e ,!om
Bornhausen, , Deputado e: na n�ite' de, domingo, p� . :!:,� "* * :r es:te,�eof0nico, 'que d�e;yeri.l: "se i�àlJ�lly )i-QJ 'CJ.u�11.? de
Sra. Edúárdo Lins e' sr, e "Iéstravam »anímadamente .' . Ag_ôsto sob os' a}ls,piciC}s da: A":W;Gdel��,� !t:C�4. 'Y;ir�!(A eoluna

I
Social cumpri- Rádio S'A "',,' (�. , . ,.,.'

menta a primeira dama'.. do. !. O� técnico 'nor,)e�,.�,·rilei-.i.�.ario·.�:� ,q.• 'G�����iidh,,�·':'�..C
..A�

.

Estado senhora.Lucy Cor- .

.

t, ". .

'rea Hülse pela passagem de Victor não puderam .chegar a; �eYA'R.q,.) t�n:.qR ,;:t.r�tt�fer.ld,O
a exibição para o próximo, dia� 21 E!.�St.B, �Q, !ll��.P' 1()c�1,

seu aniversário ontem. ' T

* ... * e hOl';;t. ,

'

te.reJ�os, pois, que aguarg�z: ,P.,lajs �l�un!J di�. para.'.
apreciaJ;'�os . �ste: ,�ens�9!onal � a:r�ff�)çqaw��9.,.:9,qe é' ()
som �<)nf .r.e1êv? (',

"
-: ,j", .... '

..

._- ._----_...--,.,......,.._,.."-.,,,...........-"""'��

.·<.:c:.ll;.�:;IJ:.�,·�,�;.êjeíi,
.ü�ú,�<

-,
' '·":-�.a._ � ,,;�'�� (_�Iit�
VIll �!t�ro Illarea FIA'fJIQn:, ',a�.() .�94:�. .

.

Estado. gera,} bom, maguiná-:fecem-l\eformada, eqqi-.
, I. _", (' -J

pado GQl1:l. rad�o .ge d:uas illlelas.. ,. , .

'�enda .sumente a wist/:t, n�.ç!lio ,9!r��9 �JU:dPtt�ipe':
diar�o ..:., VER e tratar na rU3 ,D.,.,Jaime .oama�' N. 19 .. ,

•

� , ,'" "-", ":;. t _ (

A sapataria Rápida que
todos esperavam, já esta às
ordens, à Rua Jerônimo
Coelho.

* * *

P-ossivelmen�e, estarei
circulando, domingo" na

praia de Camboriu em com­

panhia de garotas bonitas
do nosso· "soci,ety"

* * *

Com músicas em HI-FI,
domingo, acontecerá atar

" 1'"
;;

dedançante da brotolândia :, '· .. E r.' D l'l'� A:;,',ti" -
..

na Confeitaria "Plaza"� .' -
"-.'

: � :'�., I
'

;

:.;
.

,,' --T ."-,,"
-

,._'
-

'.

... * *
,
'n C:011!and�nte: dei ��;o' � ç�:;'�.'��J;fl: q\Wm:;i�te-

',A fantasia de Bambolê i'e��j;�'_ 'p?�sa, 9-u�. il.e:f�·llram,eJltej�a�t,!!-í���� }leIo .Exmg, sr.
qU,e' conquistou o 1.° lugar Ge�f'r,aJ p,e ReJ.ll��t�\:J_af� ·r:.etl�f�p ,�r�Un.lQa�e,; no. _

nos salões do Chibe Doze de di� 20 do cO):lrente mês" às 08jo.P Jt,..qr;��, ,'(�tQ,":.by�ash na·
Agosto, está exposta na vi- A 'len:da:' (los EUCALIPTOSi 11m: ilEI:P�9 �J.W:�.jI. � Y�mh

'

trine dó atelie,r Madame em �a!.ta púb1t.ç'a' de 4 (quatljo) :muare�. � ��Rç._I.NW'
Silveira, onde foi c�nfec' CORDEIIW DE MELLO _:_. córoil.eI<:C;oman:dante, do 14,0
cionada. B C ;'G��r.niçã� ivli.�H;ar di> F:l<,'>r1á1}21?01i�: .. ,' '.

.'

� ....... - - ....__$2_ 1 ...._ :;:� :_.: � ",_"" '. '��.r"� 4"....
• "" __

CSSSSi'SSSSSSSSSSSSfsssi;;'S"iÇlSqssttlS"SSSi$"SU:cMWIN"gsíss§ ,

,

...>Srta .. Maria 'Bernadete Vileia, _hoje sra.

racuhY - Em rénda' e organdi foi confecionado o

lindo ·e custoso Vestido de noiva.
seu

amm·
às 8% hor�s .' �� .,.,...,-�

- Sessão Popular - . I ..
O ENIGlvIA DO ESPAÇO (1
.� Cens.: até'14 anos -

' , " 'i '
'

CIRCULADORESoiDE AR.
'

ESCOLA 1N'ORMAL 'E '(OlÉG!''--'
.

rr CORACÃO DE JESUS'n
, I .'

EDITAL PARA O ANO LETIVO DE 1959
No túnel do' Colégio in.dicação do mate,l'i!ll· escol�r:

" ,7 ,às P,$9� hs -,
Dia 24:2-59: l.à .s�Í'iE:i' do C., firimár.io:.
Dia 2·5.r2-59: .3:.à tSéÍ:i�, do�, Q; '. Prim:4-ri6.
Dia 26-2�59--:. La. sérléd�' C.: Ginásio.
Dia 27-2-59': 4:a' sêri'e d'o C. Ginásio.

-

13,30 '�s, 17�<30 hs
Dia 24-2.,;s9: 2.8: 'séde do C.�Primário.
Dia 25-2�59 :.4.� s�rie do C. Pri�ârio 'e Pré-ginasial.
Dia 26-2-:-1>9 � ·Z.a e"3:a série dó Ginásio.
Dia 27-2-59: Curs� Científico e Escola NOIl'ma1.
Início do An'O Letivo
Dia 2 de \Março' de J959.
No primeiro dia, de aula, às alunas apresentam-'!se

,de uniforme de ;gala c;pmp'leto: blusa de manga compri­
da, boina, luvas, sa,pato preto fechado. E as al.un�s do

Curso Secúndário queiram trazer 2 .fotografias 3x4, de
·uniforme ..
,As novatas, 4 fptp�rafia'8.
,'- ", . TURNO DA MANHÃ

"
,. Às 7,40 horas

2;�i; ,sédes ginási-ai's .

4:-as' séi-ié's ':giÍl�siàis' '. '

1.0 Normal. 'A
2.0 'Normal A e 'B

.

3.0 Normal A e B
TURNO DA TARDE

ÀS' 12,50 Jl0ris
l.r..s séries g'inafliais

--,' .

3.as sélries ginasiais
1.0 Normal B'

.

1.0 Científico
2.0 Cientifico
3.0 Científico e Clás�i.co

.....,���'i�()��)���.,.-

. 'ADVOGADO � Dr."·Aldônio::i6rUkl..l�tV DAS !f i!;s 12 erDA�' �4}�,�)7 HORAS :'

-: 'l:'
'. RUA DEODORO, 5

(" .

��(,...()�).-.<�\���O�()__

"

APARELHOS' DE AR €eNJnCWNADO.
. ''-.

-.

-

1

OSVALDO MELO
. ,

MEDIDORES D-E-' LUZ <DE 5 e-lO AMPERES';
�

'. ... ,. .' -
•• '.� :.,J

.
"

CORREIAS E PNEUS "DÚ,N,LUP".
-

.'_
.

/
. AMANHÃ ABERTURA DA EXPOSIÇÃO está

<tnunciad'a; pwra amanhã( ás 17 horas; a abertur;a; da

EX/posição de Artes Indus,triais. que terá, por "salão". d_6 ,

mostras, o, Teatro Alva,r9: de C:áyvall!q .. �"- � ..
'

._'..

" �
.

... 9 certame faz parte do ;p'rogram_A .��t�1>�I�i:l�4o; p�la. ,

Diretoria de E.stúdos\ e .PlaJile�amen1:os· -.!d�Yel'ld:o.:."e�Ci'!l'<'�
.

.
- .' . ,. . .. �

l'wr,:-s,e, dia ·22 do comente,- ás 19 horas. ' :' �:. .

... -... -' .." rt" 1
:A'CAMi\RA GONTINU1\ ATIVA Na i�-ess�P- reitli-:

záda dia 16 dó C01;l'ente. o veread()r· ":PRp::íingo,s �. de.
Aquino, mu�ido de 9ocumentos fotQ'graf<Íco�, lev.():u ao

coni'Jl.cimento .de seus llustr�·s palres, a necessidade .do,
Governo· do Estado de atender com urgência, determi­

nadas provi1ê'ncias, ,que es�ã(:) reclaman�o do� poderes
públl' os sua imediata atenção. ' '! ..

.

O orador referiú-ê(, ao e8�"do em que: se epcontram
(IS teTrenos d'e onde foram d.errubado� os prédios'· do ' .

'res_ouro do Estado, d� Estatistica e A§t!,em,,�W� l�mpran­
do entre outras providêneias, a neces'sidad� de ser' dada
á Ponte Her.ciUo Luz toda a atenção que rllalm-ente está

1a merecer aquela portentosa obra de _en"g�n.haria.
Como esta coluna só registra' os fatos sem com-enta.-

los em' casos como êste entr,egu.es á compet�ncia dos go­
vernes mas, que também já ,mereceraln,'!'l(i)SSOS repar()s"
,'ale esperar que as providências ,solicitadas sejam to­

madas na conta de: uma va�i6sa coq�er.a��o ��.' i'lu:stre f
.

,e citado vereador, a favor da Capital. ,
'

. I
. Fi'camos, entãG>, esperando o reS,qltadp,: ,.pa;ra·' qUiln­

do munidos de docurpen.tos 'erlra-'Oficiais, possamos dar
nõss() pronuncIamento a lrespeito. l..

.

OS' BANCOS DO "OLIVEIRA BELO"I iPIN-TADOS
Estã(J sendo devidamente pintadQs (c.o-r .ver.d�)", todils 6S'

baneos do jar'dim "Oliveira BeIo'�..• ' , \'
No mesmo jardim continuam a ser. éxeeu�á'dáS vá"

ri�'s 'obl�as,. �ue n�o tem escapado á �t�n��� \9-º !ir., �,r�­
felto MUll),clpl;t'l, mter-essado que "se encont�a em pr��
parar a sala de vis,ttas da Capita.I.'

.

POSTES ORNAMENTAIS PINTADOS,1 GLOBOS
NOVOS .. : Todos em blecaute.

. : �,.
(,ont�mos 9 que estão, fa,z algutJl temp�f na nová'

prac [�lha onde se instalou o' "GaJo Pre�og.· i
Muito bonitos, muito limpos, mas; 1nút�is para b

fim 'que foram ali' colocados.
.

I'
Economia?
Só si' for aquela.,. de palitos.

CANETAS'COMPÀCTOR'

E:XTI�TORES DE INCE.NDfQ.,.:.,: ..
.'

r •

- ...,."J, .".",

FI��: P?A-RA <ELET-�I6iDiDE.�; .:

: ' .) r
-

.

, 1
..

'

1<.;;

.

-

;t

FQ,G.PE,S ,�DQNQM1ees, :'WAJj�,G'�",�' �. �
• i . J �

FfL!\'1<ES .-lt4\IO X,: '."D,UPQNT'\
.

r

MAQUINAS Se>�ADORAS, J�:a:'U'JHlO·tJ.GrHS"-·

MAQUINAS REê!STRÁDORAS' :'BBRROUGHS"
.

,

_
� "V \ ,.,.,.� ... � ...._ """ +...'

_ r.'
..

.'

• - -' � ..., • 1,.-. ""
>

MATERIAL rPARA-DESJiJNHO .. "KERN" "
,

t
'

M.OTORE�,��R�:,��Q'iJI��S ;D� �OSTUR�•. 'l��'
.

,

� '("-. r A�", ".-'< ' �

.,..

. �
,

MAQUINAS DE COSTURA.
,-J.

_ '�,t _"'r�

,

�

M6TOR�.s· E�EfTRI€OS.

"

, -.
-.

" :-
í'

PERSIANAS ''KIRSH'"
� :

RA�iIÓS. '.

VENTIJ:iA':I;)ORES:
,e

I
,� r'·

.. � 1.
.. r"

.,

.,
. , .(.

Rua Joã.o pinto,
.. es9-uin� Sa�dan.h� .!\1arinho.,

.
.;.

l·; _, •.

Fo�e�. a3�8 .� .33j�", -o.
\ ,

•

<

.1,( .\.
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S' nsacional demons
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racão
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Estereofô'oico

Bletoadíl por técnicos dh I�C.A. Vitor do Brasil
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JUIZO DE DIREITO DA críte, com posse 'inansa e juridicos efeitos. Citem-se,
COMARCA f)E. TIJUCAS._ pacífica e "anímus domini" por mandado, os confron-

e sem qualquer oposição de tantes conhecidos do imó­
outrem; 30) - que, dese- vel; por eúitais, com o pra­
jando o suplicante legitt- Zo de trinta dias, a' serem
mar sua posse nos termos publicados uma vêz no Diá­
dos Arts. 550 e 552 do CÓ- rio da Justiça .e três vezes

digo Civil e da Lei nO 2.437 no jornal "O Estado". de
de 7 de março de 1955, re- Florianópolis, á ser expedi­
quer a V. Excia. se digne I da para o Juizo de Direito
determinar sejam tomados da. Primeira Vara da Co­
as depoimentos daR teste- marca de Florianópolis, (

munhag arroladas; afim-de Snr. Delegado do Serviço
que seja justificada a pos- do Patrimônio da Uniã?
se do Requerente e, de Custas afinal. P. R .. I. TI-­
a:côrdo com o Art. 455 do juras, 9 de junho de 1958.
C.P.C. 'citados os confinan- (ass.) M. Carmona Gallego

FAZ SABER li 'todos tes, o Ministério Público e. - Juiz de Direito." E para

qUalttes' �

o pl'esen.t�. edital por editais, os Interessados q ue chegue ao cõnhecímen­
de CltaçaQ, com o 'prazo de ,incertos ou desconhecidos, to dos Interessados e nin­

trinta dias, virem ou dele dos termos da presente guem possa alegar ígno­
eonhecímeatn tiverem, ,que ação afim-de ser julgada a râncía, mandou �..expedir o

por parte de- Gentil, .Sara- sua ,nrocedência e e�pedido presente edital que será
mente lb� foi apre!l�tada r. mandado que autorize a afixado na sede dêste Juizo.
pet�ção de teor segumte: - transcrição. Protesta-se no lugar do costume, e, POi'
"Exmo, Sr. IDr. Jtfjz .de Di- provar o arega,�o com os cópia, publicado UM� VEZ
reito da Comarca de Tiju- depormentog do Interessado no Díár!o da Justiça e

cas -'- GENTIL' SARA e testemunhas, e por todos TRES VEZES no jornal "O
ME'NTO, brasileiro.. "lnaioi', I os' meios permitid-os em Di· Es.tado", de Florianóp�lis,
solteiro, agricultor,' ;'resi- reito. Valor da Clmsa: - Dadu e ':p!tssado nesta. cIda­
dente em 01iveil'a, nesta Cr$ 2.500,00.· N«;lstes Te�- de de. TIJuca�. aOf!. vmte e

Comarca, por {leU proçura-. �os, P. E. Defer�mento. TI- um dIa do. mes de Julho do
dor no fim assi\ll�4ó;, vem Jucas, 19 de maIO de 1958. a?o de mIl !l0vecentos �
dizer e finalmente tequerer. pp'. (ass) E�tevam. �rega� cmcoenta e 0l�0. Eu, \l!-s�.J
a V: Ekcia. ,o segu·ly.íe: - paUl." Em dIta. petlçao fOI GercY .dos AnJOS, ESCJ:lyao,

.,"<' exarado o segumte despa- o datIlo.grafel. conf,erl e

10) _ que é possuidor de cho: - "A., como requer. subscrevI. (as_�.) M�o\�l
um terreno de forro� irregu- Em 20/5/5.8. (a;s�.) �: Ca!- C�rn�ona Ga!lego'- JUIZ de

lar, cortado pela
.

Estrada mona." F,eI�a a JUstIflclI;çao DI,re;Ito. Es� conforme ,0
de Olivei.ra, com a ��a de foi proferIda,.a segumte O�Igllla:l .aflxado na seu

92,690,00 metro&- quadra- sentença: - 'VIStos, : et�. deste JUl�O.,_. no lugar do

dos, situado em OHv�ira, no Ju,lgo por sentença a JU�tI- costume, sobre, o qual me

distrito da sede dêste mu- ficação 'retro, procedIda reporto e dou fe.

nieípio devidaroe�te càrae- nestes autos a requerimento Data s�p:a.
teri�a-d� no cr-oqu:i's

.

al)exo, de Gentil Saramento, �al'à q EscrIvao: Gercy dos

m�dllldo 130,00 ·rots. '" ao que produza seus legaIS e AnJOS.
Norte, no Rio Velho, e;:'con­
servando a mesm..a' lai'�ura

. na extensão de 145,00 .'me­
tros, onde encontrlÍ' ã' �alu­
dida Estrada de Oliveira e

passa a ter 208,00: -;1>mêtros
de la·rgura, que conse.rva n:1
extensão de 355,00 <m�tl'os
até encontrar o TravessãQ
Geral, ao Sul; extrelllando
,ao Norte com o Rio Velho�
que () divide de ,proprié'dade
de� Afonso Dema'rqui; com
qu.em tarnbem extretn� a

Leste. na extensão. d,e 500,00
metros: ao Sul no Traves­
são Geral, extrema com .pro­
priedade de José RodoUo, e

ao Oeste com ditas' de Lí­
dio Gomes e de Afonso De'­
marqui: 20) _:. que o Supli­
cante, por si e seu anteces­
sor, ha 38 anos vem oeu-

pan o e cultivando ininter-
l' )�,eJ,' �:-.

O Doutor Manoel Car­
mona G�llçgo Juiz

-

de Di­
,r-eijio da Oonuirca de. TijU­
cas, ",do Estado de Santa
Catartna na forma .da lei,
etc.

.

Juizo de Direito da Comar-
ca de T-ijucas. F

Edital de. Citação, com o

'Prazo de trinta dias, de in­
teressados ausentes, íncee

tos e' desconhecidos,
O Doutor Manoel

Carmona Gallego, Juiz
de I)ireito da. Comarca
de Tijllcas, do. E�.tado
de Santa Catarina na
forma dlt lei etc.'

"

FAZ SABER a todos
quantos o presente ed-ital de
citação, com . o -prazo de
trinta dias, de interessados
ausentes, incertos 'e' desco­
nhecidos, virem ou dele co­

nhecimento tiverem, que po�,
parte de Híronido Concei­
ção dos Santos e s /mulher
lhe foi dirigida a petição
do teor segu,inte:.,- "Exmo.
sr, dr. Juiz de Direito da
Comarca de Tijueas:- Ri­
ronido Conceição do-s SaR­
tng e SUa mulher D. Marga­
rid.a Edite Francisco dos
Santos, ele professor público
estaàual aposentado e ela
cIú'mé.sti.ca,·�ambos brasi'lej­
:ro�, residentes e domicilia­
do.s na Vila de Itapema, ma­
llieipio d'e Pôrto Belo, nessa
Comarca de Tijucas, por seu
jll'ocuradlor, o advogado
ahaixo assinado. com escri­
tório na Rua Lauro Muller,
�.c 121, e inscrição N.o 465
lia OAB-SC., Caixa Postal
150 e mone 476, (documento
anexo'N.o lL intentando a

ill'eSente a;_;ão de usucapião
c(Jm fundamento no al'tll;w
ií50 dr) Código Ci'dl, vêÍr.,
i'JeranÍf'! V. Excia.. dizei' €i

requerer:----: 1.- Há mais
de vinte (20) anos, POl' si
e seus antecesso'res, 'tem os

requerentes a posse de um
terrenQ situado em :Meie:.
Praia, distrito de Hauea1a,
munIcipio de Pôrto Belo,
nessa Comar-ea. meJII,do
cinquenta e cinco (55) me·

tros de frente que faz a L�<j'
te em terras de ma.rinha,
por trezentos (300) ditos
de fundos que f.azem a 'Oes­
te na Estrada Estadual:
extremando ao norte com

terra,,! de lris Renato Von
Buethener Pa'stor e a,o Sul
c'om Leodora Ferreira ou

com quem dE} direito, perfa­
zendo a ár,ea de dezessêis
mil e quinhentokJ (16.500)
metros quad'l'aOos. Os Re­
querentes são ocupantes das
terras de marinha das quais
é alodial o terreno qué se

Edital de cita�... com 01
prazo de trinta dias, de in­
teressados I(usent�i_ incel'-

.

tos � 4escontieCi�os.

Il.a EXPOSIÇAO. 4 - S
O ETA _ PROJETO.17 - ACARESC tem a satisfa·­

ção de comunicar, ao Comércio e a Indús��a em geral, 9.

realização da lIa. Exposição 4-S, nos dias 7 e 8 de março,

em São JoSé.
.

As firmas interessadas em expor produtos,' agro-pe­
cuários, poderão dirigir-se ao Escritório Central, à rua

Aristides Lobo, 62 - Agronômica.

CURSO )ANTONIETA DE BARROS
.

J

,Externato Fundado em 1922
Alfabetiza €i prepara para O!l exames de admissão (lp

Ginásio
Matricula: de 16 a 26 de feverei'ro, todos os dias

úteis das 9 às 12.
nua. Fernando Mach

acaba de descrever. Outros­
sim, a área em foco e que
se quer usucapir tem roças,
laranjejras, bambuzal. etc.
Dessarte, pode afirmar-se
que, na. expressãr, de L. 'Ne­
quete, em sua acatada mo­

nografia - "Da preacrlção
aquisitiva (Usucapião"), a

posse em tela tem'sido a
título de proprietário, con­
tinua, ininterrupta, públi­
ca. pacifica e. inequívoca
(pág. 67); 2.- Visando a

adquirir o domínio do imó­
vel desorlto, intentam os

Requerentes a presente ação
de .usucapião, cuja sentença
lhes. servirá de título para
a transcrição no registro
competente. Para tal fim,
justificada a posse em dia
e hora Q:ue V. Excia. mandar
designar, requerem os Au­
tores a citação dos - interes­
sados. certos ou incertos, e
dos confinantes do imóvel,
para constarem o pedido no

prazo da lei, intervindo no
processo o�O'rgão do Minis­
tério Público; 3.- Os Re­
querentes pl10testam provar
por todos Os meios de pro­
va em di!reito admitidos e

que forem julgados neces­

sários, a começar ,pelo de­
poimento das testemunhas
abaixo arroladas e que c·om­

parecerão independentemen- .

te d,e intimação. Para efei­
tos f.iscais e de alçada, d:á­
a esta o valor de Cr$ ....
2.100,00 (doi.s mil e cem

cruzeiros) sôbre que se pa­
gou a taxa judiciária, (do­
,cumento anexo N.o 2): P.
Deferimento. D.e Itajai, pafl'a
Tijnca;s, em 22 de abrH de
1958. 3.11 f. p.p. (ass.) José
Medeiros Vieira - Advoga­
do. Abaixo estavam coladas
duas estampilhas estaduaís
no....valor, de Cr$ 4,00, inclu­
sive a respectiva Taxa de
Saúde inutilizada·s com um
carimbo contendo � s�­
g:uintes dizeres:- "Dr.
José Medeiros Vieira­
Advogado - 22AIS Itajai
- S. Catarina". "Em dita
petição foi exarado o se­

guinte des-pacho :...,;-" A.,
desígne-se dIa, hora e -local
palra a justificae-ão requeri­
da, feitas as áevidas inti­
mações. Tiju.cas. 21-5-1958.
(as.) M. Carmona Gallego
Juiz de Direito." . Feita ii

justificação foi proferida a·

seguinte ·sentença:- "Vis­
tos, etc. Julgo por sentença,

para que produza se.us !e- ,se�á afixado na sede dêste
gars e jurídicos efeitos, 2. Juízo, no lugar do costume,
[usttficaçâo de f.ls., ,produ- e, por cópia. publicado UMA­
zid'a nestes autos a reque-, VEZ no Diário da Justiça e

ríment., de Híronído Con- I TREZ VESES no jornal "0
ceíção dos Santos e sua mU7 : ESTADO", de FlorianópoIis.
lher Márgarida Edite Fran- I Dado e· passado nesta cída­
cisco dos Santos. Citem-se., de de Tijucas, aos seis dias
por-mandado, Os confrontan-. do mês de fevereiro do ano

tes conhecidos do imôvel r
'

de mil novecentos e cíncoan­
por editais, com o prazo de ! ta e nove.' Eu, (as.) Gerey
trinta dias. na forma do art. ! dos Anjos, Bscrívão, o datí-
455, § 1.0, do C.P.C., os in- I lografeí conferi e subscre­
teressados incertos; pesso- i vi. (as.) M. Carmona Calle­
almente, o dr. Representan- go - Juiz, de 'Direito. Está
te do Ministério Público,' conforme o 0liiginal afixado
nesta Comarca: e. por pre- i na sede dêste Juizo, no lu­
catória, a ser expedida. para: g·ar do costume, sôbre o

o Juizo de Díreíto da. 4.a j qual me' reporto e dou fé.
Vara da Comarca de Floria-

Inópolís, o Snr. Delegado do Gercy dos Anjos
Serviço do Patrimônio' da 1 O Escrivão
União. Custas afinal. P.R.I. I . Data supra..
Tijucas, )). de fevereiro d·e' .------

1959. (llil.) M. Carmona Gal-
'

lego - Juiz de Direito". E
para que chegue ao conhe­
cimento de todos os ínteres­
sados e nínguem possa ale-.
gar ignorância, mandou ex­

pedir o presente edital que

MADEIRÂS PARA i'�
CONSTRUCÃO

I RMÃO S BITENCOURT
( 41 S 8 A o A R 6 . J o N ( 19 O'?
ANTIGO O(PÓSITO DAMIANI

--------�------------------------------------ç

PARTICIPAÇÃO
. WALDOMIRO JOSE' AREIAS

e

ANAROLINA ROSA AREIAS
e

Vva. PRUDENCIA GOULAR, têm o prazer de par­
ticipar aos seus parentes e pessôas de suas relações o

contrato de casamento de seus filhos Naiade e Rides,
realizado no dia 7 de Fevereiro de 1959. '

Fiol;anópolis 'Orleans

iPIRTlMENTI
Vende-se --:- Avenida Hercílio Luz, 155A - N.o 2.

Possui telefone instalado. A'rea construida 150 metros
quadn�.dos. Terreno com llx6,50m. nos fundos. Finan-
r:iada eom quase40%. ./

Tratar no Hotel Majestic com Paulo Preis
.

'

SEMENTES
HORTALIÇAS E FLORES _

. Scle'cioDadas
Acaba de recebe!':

Garantidos
/

G. A. CARVALHO
MERCADO PÚBLICO - PORTA DO MEIO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"'0 18TADtI" O .AIS ANTJGO DUBlO O. SANTA C,4TARINA Florianópolis 'Quarta fein 18 de Fev.ereiro de 1959

-

Defiaida-
-

'JII _

'Iiaio
_ Saluado a Posição' -dos -Integralistas'. (Cont. da 8.a págjna). mentes, 'não _}fode deixar Ta Econômica; em que se autorizadc do que êle para -. Os hômens na plení- - Sim. Paícologícamentc Historia é a memoria da Na-.

,

..

,

.!Ultrapass,ar.-!'e,
porqu�, nes- 're-prlls�ta,rão as c'ate,gorias falar sôbre ,o assunto: tude da sua "racionalidade e a Nação é uma consequen- ção e a memoria, segundo'também o c�efe do PRP. �e caso,

.

ja .nao. seria Mm ec�>DOmICit�, ;c,uHurail'l e mo- � O nacionalismo _ inte- da sua Iíberdade, aasím co- cia de diferenciação hísto- Bergson e Stuart Mill, é a
é

f,awráv�l.
� ��a .refOrll!a.,.,. �n�trumeu. t� hábí] aos ob- �aI!,! .�a na,c,lOnali.dad:e. M.a!l gralista nã� con:stitui_,

.

por mo os 'grupos naturais por rica dos demais glrupos' hu- eonrtancía de um elo man-.
da- .c?n_stltull;ao.. E!. ,a�e, Jetlv.O's nac!onus. .. lS�O. e tão Jr?portante que si mesmo, tmr. corpo de dou- êle criados '(familia's, as- manos. Tendo sido apenas tenedor do conceito da per'
'pal,tldarlO da -erlaçllo, a� E.oeon�lUI:· das-ia matena para, uma trina, ou a,;,base doutrinà- socíacões de classe ou cul- um país, até o século XVII,

�

sonatídede,
.

uma Câmara .Econ0.!lllCa� � E �á ,�anto A,g,ostinho entrevista. especial. .. ria de umaação J)o,lítica.. E' turaís, ou relígíosas), reu- o Brasil tornou-se uma Pa- - O Nacionalismo Inte-
em que se repr.esenta.rao as . ensinava: O� regimes po- Quando mterrogado sô- um capítulo no conjunto nem-se num trecho de. ter- tria por ocasião da Guerra gralista, portanto, - -contí­
cate�orias aconômicas, cul,-jlítrcos �'Y0lyemt a lei segue bre a posiç.ão que assumirá dias idéias que adotamos. oE' r itório que chamamos Mu" contra Os Holandeses. A nua Plínio Salgado - luta
turaís e morais da

naClonQ-l
suas

V1CISS.ltudes;_ os cos- o seu PartIdo' o -PRP nas difíc.i1 compreender' isto nícípio. Paetieipando da Patr ía é a resultante do- pela Independencia econo-
lidade:,

. tU!TIes se transformam, a eleições de 1960, decla;ou o quando -não se conhece a autonomia dias partes que comercio sentimental entre mica. do Brasil e pelo culto..

.' lei se adap.ta às suas varia- sr. Plínio' Salgado' -, filosofia que oríenta as o compõem, o Muni,dpio 10- o Homem .e a Terra. A ma- das' tradições nacíonais ;
- O que imponta. m�n�er ções. Aspiráções até' então - Considerando' as ím- . concepções do Universo, do gícamente é ta�nbém autô- nifestação desse encontro quer dar aos brasileiros uma

na Constituição� Braslle,�ra j' dlesco?hecid�s aparecem, portantíssimas obras ence- Homem. da "Sociedade, dos nomo. E, se a autonomia, ocorre nas batalhas de Gua- conscíeneía do seu valor e

são. as declara,ç.oes. de,.prlD- neC,esSlda�eg Im�re'sumiveis, ,tad.d� ,pel!> presidente Jus- Grupos, Naturais (entre os ou auto-determinação e ím- rarapes e 'Pabocag' e � tam- incutir-lhe confiança na sua
CíplOS. Tudo o mais e. pas- s!1,rgem; e de .tôda neces' celíno, e lamentável que quais se inclui a Nação), p-ossível de' 'ser exercída bem 'um encontro da:S três destinação historica. Nosso
sível �e �efor�-as, No meu sídade rever" as' leis para S. �xa., não disponha de e como .consequência a cri- sem independência' econô- Racas confluindo no verti- Nacionalismo, entretanto, é
livro Paíeologla ;da �Rev.o-I, os satIsf�zer � Seu, portan-. m,aIS

. algum tempo para terioiogia pelo integralismo mica, o Munícípío neces - ce historico. No entanto, o .equi�Jbrado por9ue �e su­

lução.", escrev�: - "Na,o se to, favoraveI, a.u�ma retor- co�cluHas ou, pelo jrnanos, deduzida rio. campo das sita de meios materiais su- Brasil só se torna uma Na- bordína auma fflósofia que'
compreende um Esta,do. V�-.I�a da Co�stItUIçao, .pa;ra ar deixá-Ias mais adiantadas. ciências ecénômicaj, e so- fícientes para não se . es- cão nos meado; do século faz do Homem � base de to­
lho pro<;urand'O eXP.rlm} ... i p!lr em dIa com as eXIgê!l" Ess·e pel1'�amento só nos le- ciais. Procurarei, no entan- eraviiar ao arbítrio do Es- XVIII: podemos meS!lllo as- da construção ·social. E aqui
uma Naçao.Nqva. A �aça(.' i CI�!! do.

,
mundo mode�o. va a pedu'" a Deus que não to, expli.cartresumidam�nte. tado.

.

Desse pensamento *nala,r o advento da Na- está a diferença entre o
desenvolve-se, expandmdo- Nao ,sera numa entreVIsta nos traga um presidente nasce o Munidpalismo pre- cionalidiade a 13 de janeiro Nacíonalismo Integrante e
se em tôdas as �'Ír�ções -' de imprell:s'a quAe ter.(�i. o es- eaprichoso, a�bitrário, que

O Sir. Plíú'i� Salgado. pas- gado pe'h> IntégraHsmo. Ma!,! de 1150, quando foi assina- esse outro Nacionalismo que
no plano. economICO, no paço para expor qURIa_ re- venha preJUdICar' tão gran-

sou, em segUIda, a Jocali- vejamos, agora, o que é a do o Tratado de Madrid. Se se prega atualmente no Bra­
planO' intélectual, no plano formas pretend<emos. Direi diosail ini�i;iJ;ivas por sim- par o náciõ�alismo integra- Naçil.o.

'

'�atria � $e�timento, Nação sit 'Distinguimos, prelimi-
moral,'- e o Esta<fo.. que apenas que, entre estas. es- p.Ies dema.R'ogia. O mOIllen-

nsta nO. quádr,o geral da - Consideramos a Na- e conSCIenCIa. Essa f!ons' narmente. Nação de Estado.
deve coordenar ês'ses movi-' tá a criação de uma Câma" to nacional é de graves res-

sua ideo'logia, dizendo: ção (p:rossegue ó. e,ntrevis- ciéncia se revela num dos A Nação é um grande Gru-
p0nsabili.dades el o inter'

- Concebendo o Univer' tado) sob os aspectos fii>}o- artigo!,! -daquele documento' po Natural ,criado, como ,os
nacional se:' prenuncia

so e' o Homem de modo in- lógico e psic01ógico. Fisio- Il'edigido pelo brasileiro 'Ale: 'outros, pelo Homem. O Es-
ameaçador. Precisamos, aci- tegral, isto é, no. seu con· lõg'icamente, a Nação é 'xa!1dte de Gusmão no qual tado, por sua vez, é .criatura
ma de tudo, de um homem junto; sob todos os seus as- constitúída pelos' Municí' se lê Ç> s,eguinte: l'no caso da Nação logo criatura d)
equilibrado, . austero idea- pectos. Sl!gundo a co-rela� pios que a estruturam. Sim- de Porlugal' e Espanha. en- Homem através da Nação
lista, acima- das .tj'emendás ção dos. fenômenos através do êstes a;utônomos, da sua trarem em guerra entre si, por ele criada. O Estado é
competiçõe·s dos grand'es

dos quaIS se ex,pressam soma deco.l're a autonomia -as suas res,pectivas colo� um instrumento da' Nação
Partidos, cuja divisão lan-

não isola.r;no� nenhum, p'ro.: nacional já encarada como nia.8-� na America não-ficam e não pode confundir-s·ecom
çaria: o Pais nas aventuras ble!11a ulllye�'sal oU huma' soberania. Não se trata da obrigadas a participar do ela, como pretenderam Blun
elei�orais sem sentido e :r;to, ma!,! submetêmó-Io aos soberania resultante da conflito." Daí por diante, a tschl, e os teoristas alemães
s.eni grandeza. jmpcrativo:s. da, inter-cone- "vontade geral", .dt>s ,ideó- con.sciencia nacional bra- do nazismo. E muito menos,
E finalmente: xão que ,nos' conduz ao su- fogos da R.evolução Fran- 'sileira cada yez mai� se o Estado pode sobrepor-se

premo conce�tQ da Unidade cesa. A soberania é intrín'= acentua na Inco.nfidencia à Nação. Ora, o. NacionaUs-
-' O meu Partido, que DifrcreI)Ciadá. Aplicado ês'- seca, é substancial. Iparti- Minei'ra, na ,elevação do mo que atualmente se pre­levou às ur!lªs, em' 1955, te princípio ";<to conhecimen- cipa da própria essência da Brasil, a Reino por D. ga no Brasil, é nitidamente

setecentos e treze mil vo° to do Homem e da Socieda'- Nacional.idade por set esta João VI finalmente na s'e- eshziante, ou estatista, contos (contando-se 3.lpena,s OH dé p'or ê,le' criada, fazêmo' conjunto harmon.ieso de fa- paração a 7 de s·etembro da fundindo a Nação COlJl o E;:,;­
apurados) e que 40je pode lo centro de ''tô,da a constru- toreS ,essencialmente autô- 1822 e. prossegue através' taa.'). Podemos, pois, adicio­dispôr de um milhão de elei ção :sm;dal. "Criatura 1'a- nomos que são os Mimicí- do Primeiro Imperjo e da nar-Ihe um adjetivo paratOl�es, terá voz respeitável ciona.!, go-zando da liberda- pios, os Grupos Naturà:i!,! e Rege,ncia, encontrando seL! termos dele uma idéia exa':
em 19()0 e agururda os acon- de qu,e lhe advém da pró- o próprio Homem.,. Ora, s-e perfeito equilibrio no S�- ta, dizendo que é um Nacio­
tecimentos pára se pronull- pria racionalidade, não po- ês'tes .Q.ecessitam de meios gundo Imperio.

.

nalismo Socia'listà, identieodar na ocasião oportuna, t1eremos sobrepor-lhe ne- econômicos para serem, li, Tudo isto que estou ex- ao Nacional-Socia'lis·mo de
. -

O
Coube ao PRP, em 1932, nhuma das ;suas prõp'rias vres, a Náção também não pondo objetivo do Nacio Hitler. Fiifma um principio'P A R' T I ( I P A r A desfraldar no Brasil a ban- criações, mesmo os grupos pode subsistir sem inde- palismp .Integralista.: o cul- do qual se podem tirar as

, � i deira do nacionalismo .. Na- naturais ou Oil órgãos nor- pendência- econôm�ca. E,ssa to das tradições nacionais. piores consequencias, desde'
ANDRE' FRANCISCO CORREA E .S�N'HORA , quêle ano, dep04s de já ter mativos da vida nacional a Irazão pela qua'l o Integra e .

- O.�rimeiro Manifesto a abolição da iniciativa pri-
E ,publicado.� em 1926, o 1'0- ou internacional. Tudo Ipar- lisIDo;sê ba,te contra todos queJanceI nesse sentido foi vada nO. campo da economia

r mance "O -' Estrangeiro", te do Homein e existe em os p_gentes internos e ex- o meu l;Olnance "O Estran- até 2, supressão da liberda-NARBAL ALVES DE SOUZA E SENHORA (Plínio Salgado fundava a funçãô do Homem, da sua ,terno� do empobrecimento geiro", publicado em 1926 e de de ensino .. e, finalmente,r.ARTICIPAM: AOS PARENTES E PESSOAS bE "Ação Integralista, Brasi- integridade,. da sua liber:- nacional. Esse o motivo da continua· fala.r aos brasilei- de toda . a liberdade do
SUAS RELAÇõES O CONTRATO DE CASAMENTO DE 'leh"a". No Manifesto de d'ade. Para o cumprimento nOSSa-luta .contra os "trus" ros em sucessivas eaições. Homem que graduaJmente
SEljS FILHOS outubro, dedicou um capí- de seus deveres inerentes ii ts", monopólio!;!, grupos fi- Em 1932, fundando a "Ação vai sendo absorvido pelo Es­

tu,lo inteiro 'ao Nadonalis- sua finalidade em Deus e nanceiro� e todos os ins- Integ-ra'lista,Brasilei,ra" com ,tado. Posso, agora, respon-Francisco e Maria de Nazareth
mo, combª-tend'o o cosmop(l- exercício de dilreitos medi- tru:rnentos' da domi11Jtção o Mani�e�tp de outubro, 'der à suà pergunta dizendo'

noifôs • litismo, a influência es-- :mte os quais se to.rna pos- ca'pitalista, sôbre os po-' dedique), um capitulo daque- que gra.dua'lmente vai sendo
Fl!.'olis 7-2-59 FpoUs trang-eira,' os preconc.eitos sível cumprir aquelle� deve- vos. Desfra.ldamos essa le aocumento ao Naciona- I absorvido pelo Estado. Pos�
___----.........--------------- de raças, que são teorias 'res,;:; Homem criou Os gru- bandeira em 1932 e nun.c.a lismo, combatendo o cosmo- so, agora, responder à sua

contrárias ao Brasil, "con- pos naturais, sendo o pl'i· deixamo!,! de empunhá-la. politisD'lo a i:Qfluencia es- .pergunt;t,
.

dizendo que o
forme ensina Alberto TOI:- meir:> de to.dos a Família. Mas, eu ia dizendo sôbre o trangei.ra, os preconceito!'! nosso'- Nacionalismo Inte-
res". Ma's, de aéôrdo com o Vejamos, agor�I', o que é f,t aspecto psicológico... de ràças, que são téo"rias gralista, conquanto' lute

EM

I
que afirma o p'róprio P,lí-. Nação, p3.lra ,se compreen' contrarias ao Brasil confol'- contra Os mesmos adversá-
nio Salgado, êsse naciona- cter o que seja O' N.aciona- -

... que a Nação deve me ·ensina Alberto Torres. rios da Nação visados pelo
.::. li.smo foi desvirtuado, .. , E, lillmo Integrali-f.ta. \_. - ser considerada sob, dois. NUl"Po..v.o sem·tradicão-é um' -outro· Nacionalismo, nãi') se,

ninguém, ,portanto, mais. ,:íj; continuande: àspcctos. . .

'

�óvo selp pClrsonalidàde. A confunde com este",

na Hora Presenle'

contém excelentes elemento,; ·1ônicos:
FÓ$foro, Cálcio, Arseni.Jto,e Vanadato

de sódio. j
OS PÁLIDOS, DEPAUPERAI:10S,
� 5 G O T A DOS, MÃES QUI
CRIAM'; MAGROS, CRIANÇAS
RAQUíTICAS, receberão a toni­
ficação geral do organimo, com o

,

TôNICO DOS CONVALf.SCr.:,·rrES.
TôNICO DOS DESNtJTRIDOS

VE·NDE-SE
UM JOGO E'STOFADO, COM TRES/PEÇAS,

PERFEITO ESTADO. � ,

Vêr e �ratar 'à_ Avenida Rereílio r;u�;"3'5�''::'':';'

za Domingo- .êJ ia 22
I

-Confeitaria' PI
,

Só ,IRÁ PÍRMITIDA A 'ENTRADA DE- PESSOAS' QUE ADQUIRIREM. MESAS
, -

INíCIO ÁS 11,00 TÉRMINO 22 HO'RAS .

Nicole Courc.el e Robert lamoreúx
em

PAPAI, MAMAE, A CRIADA E· EU

UMA SUPEA; (OMÉDIA FRANCESA
;�L' .

.

Gunnel BJostrõm e

Margareta ;Krook
'em.. '
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r.: 8' U ENg' '6 E N S "EDfTO-RA·-"O'ESTADO'� LDA',j ':. �.

�E'''itÓ:iO: kd}:� acd o
'

..

'

jl .:19 S.d..",tado.
.

. 'Edificio São Jorge'
, Rua ·Ti·aj-a.no, 12-1.0 ahdú -,.sala 13 .1 !. Rua COllMlhelr. .'ra �l"

T�tefone 2657' Telefone &OZ2 ..;_ Caso P..&&l 111
.

'__ End�eço Telegráfico ETAno

DRD6:::S°�OD:UJ.��"�A 1 Qr.- 4dércio- M. c'Dominaues '1 RUbe�s'J! !!ú:�BR&... _./

.. ;�;"':.
TUBJlRCUL0S. Cir:.,rgião Dentista ' G E R • N T •

.Con,alt6rlo - .a. "IUp.
Consultério : I�cllmidt, 18 - T.l. 1S01. Uomingo. Fernandes ele Aqui••

tlor'rio d•• 1C la UI '''ora, 7 de Setembro 14 - Fône - I' R E D A T O R ii li)
•••Idlnela - r,up. Sclt:mld'" 2109 -- Horário: das 14 às Osvaldo Melo .- Flavio Amorla - 1

a. 11'1,
.' ,18' h{ll'its Anilr'. Nilo "I'adasco '- Pedro raulo aachadQ

V••....U.O ·O_'U.A •

V r: N D' f
.

S 'E
�.

Ma..hado -

.

• -,

CLINlCA anAL I;
.'

". � '.
. :1 ,,.. c o L A B o "'1t"'(A 1) 'o K 1:S

,

".p.a.D.....m apoI6.t1a... !Je. Duas Casas de madelra �m, ótimas condições, situa' '�r�f. 'Batielros F'tlho � bi�· gS.W�ldo RodrtpH Cabral
81101''' • m. annAria.. das à Rua Clemente Revere 52 A e 54 fund,os. , -:. pr�.·AI�ides -Abreu --- Prof. 'CarIOti da Co�ta P"reJr,a
Cara 'l'adical ... IDfeCi:II.. ·

�I.· I Informações na Engraxataria Gaúcha. '-. Prof, Otnon d'Eça -' Mal., 'ldetouG ...'unÍla)--

:::'::r1�:��ca:.;,��::.ar:i�:':a:�·· Prof. Manoelito de :OrlÍelas - Dr. 'MIlton Leite da Coa:', '

�oençã. do .parelho Di,..ti'f'G' -PE··R.·MUTA O'U' 'VE,H'DA '. - -Dr: Ruben Costa - Prof. A. Seixas Neto '- Walte.t'
• do .Iltem. n'"Olo.

.

_ Lanle _. -Dr; Acyr Pinto da ,'Luz - :Ae.i Cábrar 'relve. -
&orAr'o: 10� •• 12 • I� .. I '"

.

"",
-

. .

lior..'

..,.,. 'Conlult6rijH Raa Tlr�- .' ue' ú� otimo tef'reno me.<i'tndo 12xoO localizado em Naldf Silveira -- Doralécio \ So1rl'� -:-" Dt:.-:-F�nt.un .

.d.D�a, 11 .

� 1.· Andar - ......; �·u:.itiba junto ao centro, 'p01: um carro pequeno: ou jippe. Rey -". Nicolau Apóstolo'- PKschoill Apostolo' ..;..... '

Hm.r
-'�l': .:.

,

' � ,p�g!.nio urgente - A'tratar a rua '8anto;s. Saralva '272 _ drv.lho .·P.ulo Fernando de .'b)1) La,o..
� ...ldl�cla: Rua' L,ce�d. Estn'ito. I P U B L I C 1 D 'A'�.

'

Coutinho. li (CliAcar. 40 '.pa- ._ ;. ",-
.

IIh. - .on.: '..... IR. ,RUBI GOMES Da. �.':"A"lU
Maria Cell�!i1va Wal�:o��:::�e., -;.'VlrrtUo

D" A1'ONlO .U1'I1I •

RDDuÇA·
Õ..ae•••0 .paroDlo n••'r.'Orl.

I
p'A G I N A C A O

.: ,

cm' ....·on PT.I..·.:.lU4!.&T'.OLOOJ.... '.'>],91, ,

. n
. -

·TUB.:aCULOSJI Oíegarío Ortfg'a, Amílton Sçblnidt
. u .

� - .. 'AiUOGRAFIA • RADldSCOPLA
,,' ,I

Utto.....
- r'" 'M:tDICO .

'.

IMPRENSORES ;.

.....
.

..
. '(io"lãlt6rio: JoII, PtDto 11 _ 'Pré-Natal - Parto. -

"
, DOS PULJIIO.S

.

OS'
�o.ii.!,lta: da. '5 I. '1; "�1{U Opel\�es -': Clinica Geral ''''rm.d�;::!:.::ld�::�.ctolã.1 uULCENIR CARDOSO· WANDERLEY ..LZl4
.dtiii.m.nte, ••00•••••6b",._ "ResIdência: __ R E P R E SE'N T A N T. /'

"... de M.edIçlna. TIl!lolocJ.ta e TI.'o-
"aUldlDela, ,Boeal,..,., J" . Rua�Gal. Bittencottrt n. 117. elra!'''lo do Bo.ph.1 ·Nert. Representações A. S. l..ara Ltda.

"

'. "

r )1'011'. ,'_ '.7lt. Tenefon.e: 8839. ..J '''.oe RIO:- Rua senador- DaDta. 4" '.;_- 6 .• �ADdar'Consultórló: 'Cano d. ..peci.U••çlo p.l. <wtõ
.

R.ua F.elipe S.chml'dt n. 37. S •
Tel. ",,5924

_

. �. T.•:a:-Intuoo e .:1-...1.·
. :Esq. Álv!1fo de Carvalho. teote d. Cirarr\. do Prof. L'IiT(I 8. Paulo Rua Vitória 657 - ((lhj 11

. ....:-.
Horário:

,
Ouima"•• (Rio).

-

Tel. 34';8949'
.

.

. Das 16,00 às' 18.00.
.

Cóa•. t :r.Upa Schmldt, 8. -

Serviço Tele.rráfieo da UNIT.ED.-PRESS (U-Y):-, 'Sábado: I'ot.. 1801
'

Das l�,OO às 12,00. \ Ate.d. e••ora ••rc.... AGENTES E CÔRRESPQllDENTEB
_

Atende à DomleiU, •••. : - Ra••".n. Jullior. 8G "iii Todo8 08 munJcipiol de·SANTA CÀTARINA
- 'FON.: 11111 A N UNe 1 08

U.. N.W'I'9N' P"AVILA
CmURGIA '_DL'

JJoenç� ti. �r.. _, _1"..__
.

-
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CUNICA DE SENHORA(S E' CRIANÇAS
.

di�:�::�::: i:': e.

Especialista' em moléstias de anus e recto. Rua: Blameaau ll. 'lI.

Tratamento de hemorroidas, fistulas, etc..

Cirurgia anal _

Consultórío:- Rua Cel, Pedro Demoro, 1603 - sala 2
Estreito

lAVANDO" COM SAB'AO
!" 1 .-

Virg;em E�pecialidade
�a Ua_ WfTZEL 'INDUSTR��At 'Joloville - (Mar� Rejslrada)

econo_la-se t,empo e. dlnh�lro
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,�INDICADQJf PROfiSSIONAl
, \

DR� GUARA(I' SAlTOS
CiJurgião Dentista'

CUNICA - PROTESE - CIRURGIA \
HORARIO: - Das 8 às 12 horas. I:lC.to ,ao•• 'b.dol

Atende e:zclusivamentl com hora marcada
Consultório: Avenida Hereillo Luz, 611

, Esquina da rua Ji'ernando Mach.do.

(UNICA DE·OLHOS ..OUVIDOl
'NARIZ E 1iARGA"TA-" .I

do
{ � Dr. 6 U E R R E I R O: DA F O-H S ,E ( '.

. .

. Chefe do Serviço deOtorínõ do Hospital

.de Flôrianópolis' - M_odernl\ Aparelha
gem Suíça e Norte-�êricana para Exa·

. -me dos O'lhos. Re.ceita de -OCuldS pw.
i'

. Refrator Bausch Lomb. Operação -dp
i'.

Amigdalas por processo modern()'
.

'CONSULTORIO
.
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l'tua 40s Ilheus 1.11 casa Felipe Sc.hmidt 99
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Olivetti Lexikon

. ,

Trata,se duma máquina para escri·
torio vêloz pois'o sistema de trans·
missão das impulsões é em modo

particula': elastico 'e simplificado;
trata·se duma nr6quina resistênte,
pois as estructuras integrais são ao

mesmo tempo ligeiras e solidas,
como as duma arquitectura moder- '

na; trata·se duma máquina que tem
uma escritura clara e bem ·alinha.
da, pois cada letra de per si bate
o rolo sobre com mais energia de

qualquer outro tíllo de máquina, seno
do que um tubo'de' aço temperado
está estribado sobre rolamentos
fazendo escorregar o carrinho. O
régulador de tocamento�o encolu­
nador ou tabulador decimal, os

emarginadores automaticos. a car­

roceria facilmente desmontavel, e o

seu profil elegante fazem com que
a lexikon seja uma máquina cheia'
de eficientes prestações, de seguro
rendiménto e digna de vossa con.

fiança,
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(ASA F·E R N A·H Q·O L T D ,A.
Rua &;lJdanha Marinho, 2
Caixa Postal, 467

fone: 3 3- 7 8 e 3 3 4 3
TELE:

, "e A N A N"
FLORIANÓPOLIS
fJ 1ST R I B U I DO R E S EXCLUSIVOS

'()"-ESTADO" I;) lIujs ANTIGO DJARIO DI-SANTA GAl'ARINA

Zur.

OH. W_ALM8K ZUME.
. GAJlClA

r fJ!iJIo.a40 ·pe1a raeuld.de Na·
CI�D.1 de llétUelna da Vainr­
.',' 'Idade :tlo Bruf.
1O:I.IDterD!» "i coa"..... lia
'f ••tenl.... - a.co..
,{Ssnico do Pl'ot. Octh'/)

Rodrieú.. Lima)
.��. 41o:Bemco •• Ur\n O.,.ra�.. - Doença. d. tle"",,,
,ila ilo ·B"I,II&&1- LA.I·.•.1·.I;. .

r•• - Cllatca ..
,to· Rio' ti. "••••ro Car.o •• .ap.eiaUs.a,l-o ..

'. :lft_djco do Hcilpltal d. Caridlá•. HOlp'ital do. !!J.tvtdors. �,,_ II.·
e d. '.ataral·dad. Dr. Cario. ,''o.

_

Con�. (B,.emco '0 I"rof. ..,......
- ••

:p.o.Jf�S
.

D. S.NHORAS - ·:,(IIC.�rad.).
.

-

. !"4RTOS _ ÔP"BAQO.lS Co�.alta. - P.la mania" _41

p�a1'Q 8•• ,
DOR 11.•10 �"'GCIc .ij.t!Ipltal de Caridade .

.

. púcQ-profU,át �.
.

A. tarde da. 'li,IO lloral.1D.
CO.I.: R\:., Jelo Pi ..to D. 10. diante no eoo.ult6'rio à Bua �.i'
.da. 18 OUe à. 18,00· hor••- IIG. "lIachlldo '17 lI.quillla d. ·I::r.·

At.nil. co� hora. marcada.·_;_ tIllnt.. _·T,l.l. 1'l6l,
1elefon., I()"f - Ji.••idlncia; R.aid.�cí ... -. ROI! Pre.\d.i1t<

aúa <;J.oe,a! 1fitt.õQourt 4, tOlo Coutinho ,• ...:.. Tal. '110.

6nd'ant., contrato, de àcordo com I tabela elit -vleor

Da. IUNIlIQU. paute"
PAIlA180

A dir�ção flão se re$pollsabilit.<i· _ pelos
�Oil('eitos emitido�_n()s artigQs assinado�.

.

•

ADVOGADO - Dr. Anlônio,Grillo /

DAS 9 às 12 e DAS 14 às 17 HORAS
RUA DEODORO, 5

______ . .. _.--1__
-�---

"111· '. - .... (�J_.
Cur�o Particular SAO JOSÉ "I /_fta'� T(JfJ{J"lJIA

Diretora:" Professor,! MARIA 'MADALENA /ii� ,_ fi05 \IAPC'J05 -

"

I, DE' MOURA FERRO, ,

•A màtrÍcula acha-se aberta à rua Salda- M 'D:'�"� ; �,� .

�

nha Marinho, 34 todos os dias úteis. � �
/.

<

'�' ;; � > �
Curso Correspondente aos gr!lpos esco-

l'
"lI'''' -

lares e prepara alunos para os exames de ad- ',<,:,:� ,� �,----.-._---_..:==,-.....�

'missão ao," Ginásio e Escola de Comércio. "
!''lUI,AL "A SABERANA" DIS1:Rl'rO DO ESTREITO CANTO
"

"J\ SOBERANA" PRAC\ 15 ÚE NOVEMBRO - ESQVI>NA
Pro:E�ssores especializados", RUA FELIPE RCHMIDT

, .

._. "'--_._---�..
--------

M. A T R i ( U l A
�

{ DfiPARTAMENTO DE SAÚDE PÚBLICA'
P L A N T Õ E S D E '-: r. A R MA C I A

M�g DE FEyEREIRO

Casa'
Vende-�e a rua Anita Ga­

ribaldi N. 28 desocupada.
Tratar com. Octavio Fer.rari
)ia Confeitaria Chiquinho.7 - Sábado (tarde) Farmácia Esperança Rua Conselhei,ro Mafra

8 - Domingo, Fa::mácia ESp!rartça Rua Conselheiro Mafra
10 - 3.a f�ira (ca,rnaval) Farmácia Moderna . Rua João Pinto
14 - Sábado (ta,rde) Farmácia sto. Antônio Rua' Felipe Schmidt
15 - Domingo' Farmácia sto. Antônio Rua Felipe Schmidt
21 _;__" Sábado (tarde) Farm-rrcia Catarinense Rua Trajano
22,-:-, Domingo Farmácia Catarinense '. Rua T'rajano
2-8 - Sábado (ta'rde) Farmácia N.oturna Rua T.rajano

,

O ser ndtui'no selá efetuado pelas 1armáclas Santo Antônio, Noturna e

Vitória, st�f '4s ruas Felipe Schmidt, Trajano e' Praça 15 de Novembro.
.

.

.'

.

O R' ;:!Qiúrno compreendido entre 12 e 13,30 horas será efetuado pela
Farmácia;: li�' !

---------��--------------�--------------�----�------.�

4lUGA-SE
Magnifiéo apartamento de; sala;

2 quartos, ba.riheiro, cozinha, úL'tJa
,:'om tanque. quarto e banh.dro· de

empregada, localizado ao lado
do Quartel da Polícia -Mililfil',
Edi{-ício Eduardo, apto. n.O Dl .­

Informações no lQcal.
I _. EST,RE1TO VENDE-SE

1 e 15
. .

Farmácia do Canto Rua Pedro Demoro, 7,627,
8- c 22 � '.

o

-; /4�l Farmácia Indiana Ru!l. 24 de Maio, 895
O �erviço Noturno sera efetuado pelas Farmácias do Canto e Indiana.

Um barco dEL recreIo a.

vela completamente equipa­
do, por i)r-eço de v,eydadei­
l'a ocasião. Tratar I)a Casa
Lopes, na rua Felipe Seh..,.
midt, 23, cu pelo telefone�.
3235.

. '. ,A �resente tabela náo poderá ser al'terada 'sem prévia autorização dêste
Departa,q;lento. .

D. S. P., em janeiro de'1959
Dr_Ernesto Giorno

Diretor

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"'0 J:STAptl" O BAIS ANTliP, DI.lIJO D. l4NTA 'CATARINA
-*'-' .......

J

� j
1

I I

DQt4IG' .A�i�U(I.tJ�RllY4 N�JAIÓ�IA-DE. RESISTÊN(lj,.--j, A.TQ�'�O: ABIUO (OUTO, o E�'�tiaQINARJO V�8ÇIQ.OR DA
M4ff'M,,- CO"tiCH4MBfM:QQJS BAIANOS E Ut4 �A.U(,HO - PREM�OlY��IO$_O� EM PI$P�'A. ��a�:od:, ;:{�·;qf:�:O .jprnal "A Verdade", rá, no próximo domingo I

restadual a que denominou f Para êxito da prova, iné- '

para çompetir na.mesma o rc brasileiro a realizar com dC es e

ca}Is .--

a ara -'u, d-, . . I ' " ,

'-1
. �.

f'
-

T
,.

d C os pe as sensaçoes o
em co�aboração com a TAC

I um�, ;�.rél?di,osa comipetição de "Triangular -da Baia dita em nosso Est�do, os m.un�Ua �e;llte.'J amos,'� n�- sucess? a,
ravessra o. a'

"Trian ular",Cruaeíro do Sul, promove- nata�p.l!ia de caráter inte- Sul".
,

organizadores convidaram dador: A.bll�o,Cout<?, prrmeI- nal da Mancha � nado, 'IStO
.

g
PR-MIOS�.

�.-�•• ��'T- .� no dia 10 de agosto do ano ' E

passado, numa façanha das Prêmios valiosos estarão
----------�-,�.-�-::---::-I mais dífícilimas, pois pou- em disputa no "Triangular

.

cos fo;am� os' que através da Baía Sul", a saber:

Â, 15,,',re lol�mR,.'.: f�.f.�.. , �����ar�::r:�::� =- !���:re ;:�:�E.��
. 'Uf . U;�lfl�Jlhl "Ê) França à Inglaterra, d02�U�rên,iO _ Uma me'

Fala-se que' dois baianos dalha de' ouro. 'oferecida pe'
__________--------:--�.-��-�.-::_��'='"�_:�- e um .gaucho, além de Abí- lo -jQrn,aÍ promotor; '

"J��i�����u-�i���·-x�-�·--i�-��-.-·�:�i�_-·�·-r�'e�;�"'�g�,-.,-t-,.-a-�-',-:-n-,-a--(-·-i-o--,-n---a-Idefut,eb�d������eã§'\
-

i .
o mais' vivo entusiasmo en- Regina Hotel, do' Rio, ofer-

Sã2. ��u12: ,17 (y'.�.) - sr. Lui!z Gonzaga Fernan- técnicas, faltas pessoais e dos atletas.] a) dirigir-se na dêjl 9uadra; comprimento tre os adéptos do salutar es- ta dO' jornal :'A Vetdjlde".
Nos .4.ias �1 �! is _ge . dezem; Ides, são 14 o nu�ero de re- ;indisciplina". quadra, exceto ó capitão, ao �ximo de �6 metros, mi-

O'," 'D._"llr:fIAf ('O'NSID'EI'-a-..,-'',SE.' (AM-bro de 1958 t�v� lugar na gras, assim dividlda,s: regra I
FALTAS TECNICAS, arbitro, crgn?me.trista-�pon nhno��.� '?.(pl�tr'o�;:�ârgu!�, � KU.lIJU� 'A,N- ,

séde da Confederação Bra- 1 -:::- quadra de jÇJgo; regra Constitui-se ,em falta téc- tador, aos -físcaís de Iínha maxíma.rle 20 metros emi-. " "
"

,

síleíra de Desportos as reu- 2 - bola; regra 3 - nume-Inica a infração que o atleta t ou ao publíeo; b) entrar ou nima 'de ·13 metros. Todas PEO-ES MUNDIAIS D'E BOtA; AA (ESTIO J

niões do ÇQ��l!':9",!é,;!l!�o ro de atletas; regra 4 - i cometer durante a partida, I sair da quadra. sem qU,e pa- as Iínhaa -qE!mar��9-ria,s da
w

,

• "., '.. ,,, V [
de Fut�.b� de Sã;,rão, te�do equipamento de atletas; re-Ida seguinte forma: a) dar ra isso estej<ót autorizado quadrasão de 0,0$ centíme- A','" Alo ·a' fo·' em'·'·do parana pr�.d�nei��' do�

. trah�; gra.' 5 :- substituição de ou tentar dar pontapés no
' pelo arbitro; c)' infringir tros.·Postes, e barra trans- .,..,um se J, I I I

lhos o sr. Luiz. .Gon�aga.de atletas; regra 6 - tempos; adversário; b) calçar o ad- .!propositadamente as regras versal da méta de- 0,08' cen- ,

., d I'fulOlíveirá Ji:ernancles, con- regra 7 - duração da par' versário, isto é, derrubar ou .do jogo; d) ;revidar por ges- timefro�� Çle: es.Pess�ra, ' po- to'memorar a cooquls a o I qtando com â'-p��s��Sil, ',9.-001\. tida; regra 8 -:- contagem tentar, fazê-lo,
,

usando as I tos ou", pal.a:rras qualquer <lendo, ser, quadrados ou re-:
LONDRES, 15 (UP) _ A União Soviética 'se pro-

c01J.selh,éltqs, dr-." An:t.Ç::njo, dos, _tent?s; (regr� 9 - in-

pern,a,s, agacha�do-,se na

I a?ressao sofnd�; .e) confun- dondos;;_·'te.ndô. ã méta 3x2
clamou, campeã mundial de ba,sketball, apesar do resul­

Gomes da. Cunha e' dr., .frações as regras; regra 10 frente ou p'or trás dele; c) dir um adversário, ou obs- metros, A márca da, pena- tado oficial do torneio de Santiago do Chí'le, e emitiuUtulante Vignola. - tiro livre (direto e indi- pular ..ou atirar-se sobre .Q , truír a sua 'visão ou mesmo lidade maxíma aeVe ter a
um sê!o especial de 1 rublo c9memórativo do feito' de

O: Çón���<.? ' !�m�� co- reto).; �e�ra 11 � penalí- advers�r�o; d) tran�ar �m I tolher:lhe (,>S movimen��s dist��a.g'ê plto, me-t�os.
sua equipe.

nh���1;pfnt6 do v�!W�s� dade maxima; regra 12 - adversário d� m�elra Vl'O� I'0u, a�ao, é!<;enando as maos Na regr'ã Ir: que diz res-
N(; Chile, a União Soviética venceu todos os encon.·

exp�d:J(�nte que. alt,s� en- tlr.o de meia; regra 13 - 1êTIta ou p,erlg?s�; e) tra�- ,proxlmo ?: seus o�os, ou peito à. f��' :oram se�in' tros da rodada final, porém perdeu tod()s 01'1 pontos por"
contrava ,desde,janeiro do. ar�:��ssos; regra 14 - dos car um adversarlo p�r tras, 11I:s�ndO tatl�,as an�I-espor' ��� ,as

I' adteraçoe_:;: aSd
o as

que s'e recusou a ,enfrenta'r a seleção da China Nacio'
ano pa�sado" despachando-o ofICIaIs. a menos que ele esteja obs- bvas; f) tr�car o seu �u- �lcla Izdabas seraho as e es-

nalista.
'

/'
'

e emitindo p,a:t".e(!el;", �� con- truindo a jog�da; f) bater
I
Ine'ro de ca:tpI�ak�eD?- aylsar �1fma. e or�ac a e cama- i "Como Sf' sabe" _ disse ontem a Rádio Moscou _

sul�� !?r��ctas p'�r al- LU,iz gonzaga escla�ec�: ou ten��.r faze'lo, em um i
o cro�ome.trls�-apontaêlor rf, �e re�:st��ntgO;am�:s� I 'No dia' 28 de janeiro, o selecÍlonado soviéticp de basiket..

gum�s feder.açoe� fih.a��s. - Dos pontos, maI� IT?' advers�l'�o; g) segu:ar um
j
e o arbl!rO, ';e'?) demon�trar ��� mo

d 450 C.
'baU iê:l eeu (I "'match" ,principal contra os Estados Uni'

O pontb,baslC<?-:,da,.xeunIa<? port�ntes �ra..a'dlVe:t:gencIa adversanp com a mao, ou ,por palavrl\s o:� �tos dIv�r' I\1mImo � .?r�as·
e Ir�, dqs c<;,ngu,istaJ:l?o assim o título ele camp,eão,

era:, á' ,�l��:r:�ção. '4.B:"�egr,a .d�' faltas técnicas, faltas qu�lqu.er parte do, braç?; 1 g'fncia das "d.eCIsoes, do�ar- c+Inferencla m�xIF� d 5
I "Contu<:\o a Federação Internacional de Baaketball

Na.isiRJÍqIJ)d�A'q��AA!'� S�· p�s,�O�\S',1 YÜ;�!fçqes, infra- 'h) ,empurrar um adversa-
I
bItro. I

. cent�metros e mInII?a de. 50 anulou �odos �s poPtos conquistados pela URSS com suaH
Ião, ,Ficgy. ºliWt�aq9 � �j, çQes fl Jpdl§Ç!wFJlfl. ,nas re' r�o com a mã�, �u qu�lquer I PENAL!D�DES" cent,Imetr�s. Pa_ra Jog�s m-

vitódas sôbr� QS Est\dos Unidos, Brasil, Chile, Bulga'
telWo-jd.o .da "'citàda regra, gtas. us?das :pelos ,:!ari'ocas par.te do braço; 1) aplIcar o

I
As faltas tecmcas quando rantIl e JuvenIl o pe�o, da ria e Pôrto Rico. \

sujei�� ::��ndl!- à r!!t!fi'i:�ç��� e íPiit.I!�s�as � �utFos Esta��s, calTi�ho; j) procurar ti;ar I cp�e�id�s dentro. de s'!a' bola deve ter no� r.n�Imo .

"Es,ta floagrante injustiça {oi pel;'petrada porque a

qot �erá,;" pass.:;t�,�. � liTIlp,o ag9�� \?çR�.tl0rqdas ,na Re-' a bola, d{ls �aos do ,�olelro, I prop;'Ia area, de met�, serao 3�O gramas e no m�Im� 28? equi?El' soviética se recusou a jogar contra a ,de Taiwan
paÍ"� ; �lltr3r e!llA s�gunda !ria IX (Infração q�s Re- e k) Intervu' o goleIro ,em! consIderadas. penalIçlades glan:as, Pelo que s. ve fOI

(Fol'môsa), que não r€p'resentava a ninguém".
discu$São: e. deJinitiv.a- apDo- gtliS) . ..A J:*a.IX, e,m prin- CJualqU\ll' J,'ogada fora da ,I�áxima (ex�e��, .a alinea� abobda a bola de crma.,

_ I, 0- emi�'sô�a �isse �'ue fOi, emit,id� um sêlo. e�pecialvaç���: �',
.'

'., (!�P!94 'pC9u� é}�·i� ,..r,e�igida: area.· ' ,.' J) . .', Como se pode, oliser "dedlcad'o, ,a vlto.rla obtida pelo seleclOníldo SOVIétICO no
, "_.�4 R�Gn��_,�. " I"t8 ,trans�r:�o:�s�< das re'" ,FAL:r�S PES�OAI�' ,Qu�Qº cg�1��'ll:'Sf?ra da var - di�s:'nos LU!: Gon- Ai_il,!9J>�lt�te".. ,M;\�9i,ª.J!le ,Basketball de Santiago, Chile".
,�e�d'O _:''l1}I<?,r�l;t��. d'4-.::�»"�:.'s�,., :ºL\,l(:lêIl,l •.�"dalt.as ,São,-hlli;as.,pe�oa'is-:as in- ·afea' 118', m��:i",eqm"ái·"se ..ã 'zaga - varIas altel'a�o:e'S"So ... , llliilili.iiji,,,iIIIi:_,';')""1',--,;-_--- - . _

,
.

' ,
' ,

"

'.__.__.__

frações a seguir enúmera- utn -tiro Hvte dUieto; ,�os 10- freram as r7gras eXI�ten!e�"
-3� AU�gffftf,rftlG,',,.; :,�DEt,f.uNDA(ÃO DO das, quândo .cometidas pe- c'}is onde fol;"am pratIcadas tendo em VIsta a unlf�r,�I-mil••""

, 10 'atIeta( a) o gaileiro ou as faltas, péla equip,e ad- zaçâJo' pa!:.a todo o terntOrlO

'CR'UZEI'RO', r.fUJED,'U, :",(a:UBE .

outro joga40�, reter a bola versária. nacio��l. Isso só nos trará
"t;IJ.VI:: L dentro.da sua área de meta, .o atleta que cometer cin' benefíCIOS.

_.

procur�do ganhar tempo, co (5) faltas tecnicas esta- E prossegulD�o nos enu":;:
OS Á'FL-E'PA-8 :':-PREMIADOS - PO!3Stl DA ,NOVA ,tem.orando ma,is de ��inco\ rá excluído- da pal,tida, po- merou �outras 1m,portantes,

J>Ilf:�TOOí�";-:KQ_ç�AJ'L' '";- OU'tJIAS , 'NOTAS �gundos para ,repô-Ia em <l1ndo ser substituido, caso a.�teTaçõe:. Na regra III, que. O BRASIL CONTINUA COLECIONANDO TITU-"
.

,

' ,�.
jogo; b) qualquer atleta ainda a suiieq�ipe não te' dIZ respeito, ao numero �e. LOS _ A equipe de beisebol do Brasil sagrou-se, domin-0,','1>."" 4>.m.,g.J'fll1:R9 ,{lia .lli- p.p, o', s;e,,u. ' �;o -�.*ivers�lfi?" de
qtle d""morar mal'S de c]'nco ni.a completado as cinc-o atletas, Lu,IZ Gonza�a,' dIZ t b

"i"n"�" ., - ,

d
'

... t'
_ 'go, bhcam.peã continental do popwar espor e, ao a (1-�updaç.ã.o,. � ,Cruz.e��o F.Ç;. f.ez,l:eall�.�r IV!lr!l'aJ' provas s�gundo�s pa'ra repor a bola substituições" regulamenta':' que as eqUIpes. deverao Sj:!r ter 'l Iseleção do Perú, pelo escore de 12x4. O certame

em 112ftlP.!Í�)I�pl!l ;sel!;s).�ll'etpr.�s, cO�' o s:egumt� ,pro' em jogo: .c) segurar ou des' rEls'
.,

, {, _ formadas 'po-r CInCO ele�en- foi disputado em Santiago do Chile ,e <> novo feito brasi'
gr�m.a�

.

:'-,"
",'

'. viar a bola, intencionalmen- 'O árbitro poderá excluir tos, podendo haver cmc.o leiro está tendo a maior repercussão em todo o pais.'

na.§ POfp,� -;,:'Sal,?� ft'e fOl{p� - HOlll�n�gem a so°
te com 'a m&o �u � braço, da partida por desclas-sifi- s�bstituições, O nume�o, r�ll- x x x

c i '3,dade ,�o ,Cruze�r� F:6.
.

com ,tlxceção do goleiro; d) c�ção.o atleta que cometer nlmo �e atletas para I�Icla� TATU' NO FIGUEIRENSE _ Ao que a nossa re-�!I: 8 30 hota's - Corrida do Saco - �omenag,em ao
tocar na bola dl"'POl'S de um U.!lla falta te'cnica viorenta a partida ou prossegu,Ir de ,

t
.

T t'
- I, _'--, '-- .' .. ..

'<o portagem consegUl-U apurar, o ve erano arqueIro a u,P�si:4iil�,e����H�n� ��. Al'naldo Luz, vencedo: da pro-
arremesso lateral oú de e pressupostamente inten' ve ser quatro,

. ,ex'defensor do Avaí e que vinhli .defendendo as cores
va', Odilon FIlho. "

' .

, '_
canto um tiro. direto ou in- cionat

,

Na regra IV.' que dIZ res-
do Clube Atlético Guaraní, trescindiu amigavelmente o�, a;:s,;.,g,4i.ilioras ;.,:·,:'O:orrida 2001\1ts' I;aSOa, .....,. hqmena'" diret� no local ,em- que for A penalidade .máxima po-, peito ao 'equlpamentoi dos contrato. que mantinha com o "Bugre" e já se transferiug� iió 1.0 seCret�rig' tJiiz. C. Alvtfs; t�li!i�, veIÍt;�dio esta co�etida a falta' antes que. derá ser concedida inde- atletas, ficou estabelecido
para o Figueirense.pr�v�'.()�'it}�i�,Jt��'�f�g)?��i'l'a. outr� atleta,qualquer o te- pendente ?a iposição da bo' �ue, o unif.orme de �er con�- x x x: as, 9.0? horas. - .?�rJ.'Ida 2.00�mts rwsos,.

- h<?m.ena� nha fefto; e). ó jogador fa- la se, ,em logo, no mome�to tltmdJOI por: camIsa m:la OSWALDO CRUZ, .LIDER ABSOLUTO _ A luta
g� es�ec.I.aL.a �Iretq;la,do Fluminense F,Cr 1.0 icolo�a 'zer quqlquer jogada estan- da inftaçao, ser cometida manga, calça0 cu�to, melas

pela .Jiderança do Cainpeonato Varzeano do Estreito
do,.. R��e:t:to yí�ir�'" �,�pg.ando em 2.0 lugar Gerc ,no o·

do caid:�, no solo, com ,ex.' dentra da área de meta, de cano l�ngo, tems ou que' levou ao campo' do Oswaldo Cruz domingo passad'o, um�.
peQ. '

"

ce ão do goleiro; f) o gO- PENALIDADES PARA dis reve�tIdos de �orracha. grande e entusiástica assistêll�ia. A luta não teve o'

',�l �JlfiJ:!'O:l1!lJ.ª' � Prova'Qi!ebra ?ote - homenag,et;n lei�p af'l'fimessar a bola além F!\LTAS 'PESSOA!S: a) As camlsdas 1dev2eOm �e� �';: de'senro'lar equilibrado que se esperava, pois o Oswaldo
a�� socios diret�Ee� �3n�el Osorio "da Silveira, e Non'

aó _ meio da quadra, sem tiro indireto no lImite, d� meradas e a o rIga o Cruz doItlinol.l inteiramente seu antagonista, O Duque
val Ramos. V-encedOll' E)dair Furtado.

que 'ésta toque n!) chão; g) área do infrat-o:r, na direção riamente, com numeras no de Caxias para goleá-lo pelo escore de 5 x 1..

�s ):P,�,e�),iô��s ::�.. fártipa : de Futebol- - em hom?' col�car"sle a menos de três onde se encontrá a bola; b) tamanhoFd� 1b5 I� 20 cent�� x x x

najéID �ª,;PiÉ�lQJ;1!.s ·d'o Cruzeiro F.C. Casados 6 Soltel- met�os da bola ou aproxi- reversão do lance; c) tiro metros. 01 a o 1 a a camI TRANSFERIDA A FESTA AQUATICA DO DOZE
1'08 3-

'

mar-se da mes�a, ao fazer livre direto; 'd]) tiro livre seta sem mangas usadas em
- Nã'O se realizou, domingo, '3. nlOnumental festa: aquâ·

as 18'00' horaa 7-;-, 'Posse da 'nova diretoria.
o ��ve:rs�r,

io ,u,�
tiro dire,to indireto; e), tir� ,�ivre .,indi-I�lgUnS

Estados., Üca do Clube Do�e de Agôsto, constante de várias ,pro',�ílj��,iW' �?rai:- e����g# dqs p'r�JIl!o$ ao� ,atletas
ou. +ndireto, tIro de meta, reto; f} r:ev;ersao, g) e h) Em suma, f.oram essas al- vas àc nataçã.o de longo percurso, isto devido ao máu

v�pcedores: d�s provas. ,'.
aim a. ar.t;em��(), .later�l,' ou de adve:tencla ao atleta e, r�- gumas das importantes aI, tempo, rei,nante. 40. que so�li�mos, a mesma ficou trang-

:il'S �4,oo .}iOlras ;_ Ko�-Tail aos asso_ciados,
a s�de' cantO', a���s que este toque petiç�o do la:qc:..e, na reIdncI- terações sofridas nas r,egras

. ferid� para o, dia "primeiro _de ma1rço vindouro, visto que
ti�an���� é ,c�1!!�4!1-'�·�� !.speciaist ten.d� Ipor local

, na bola; h) colôca:r�ge a me' dencla exclusa� por e�- existentes Encerrando afir- domingo próximo será rMlizada o Triangular da Baía
do, FJ'W\�R-Jfl\S� F.Ç.�,: g���u,men � cedIda ,por seua dolre-

nO,sr dI:) t:ês, me.tros, par: I c�assificação do' Infrator; 1)
mou o pr�sidente da Fede- Sul a N�<;to.,"

,

totesa·s 1530' horas _ For-am entregues aa medal,has. aos tras da lInha da bola e lo
I
tIro de meta., PARA ração Paulista de Futebol

,LOURIVAL LORE1.TZt ;�RA TE'CNICO 'DO BAN ..

....
"

." . comover'se o goléiro ao ser PENALIDADES
de sr.

1�

at!et�� ,'ij�; _m'a!s 'se .��st!lcar3:�, :?urante o a�o de 19?8. batida uma penalidade má-' INDISCIPLINA - Dos a ao. GÚ _. O Bangú acaba de enviar convite ao técnico Lo'.1-
!>l:emlOs estes oferecldos peiQa. dIretores do ,CruzeIro xima antes que a bola te- Técnicos ou Treinadores:

_ Esta nova regra entra' rival Lorenzi palra dirigir os conjuntos do elube alvi'
FlltellRl ,Clube,'

'
'

("! ���:V,;Y� nha �ido tocada pelo- atlet� a), b) :e c), a�vert�ncia, em rá em vigor a partir de ja' rubrÍ). Fli.tura esteja satisfeito na "-ireção da Portu'
O;, ,�tI�as' ,que -rrljl..is se· sobre-sairam neste ano de

executante, e i) fazer um caso de reInC,ldenCla exclu- neiro e será .aplicada nos guesa, o �ntigo ,coach da seleção catarinense, nascido
ouro AiP.' fú!t1:b.?L!f�)is�l�i�:o fo��m - tento de um tiro indireto, são da partida por descIas' Jogos Desportivos Brasilei- em Joinville, talvez venha "a aceitar o convite. Lourivid

P.�p)p fgpJ}�Jllv",��, <l!l' �iJv.a �. Fernando Carminatt,
se'TI que a bola tenha toca- sificação, cons�ituindo au; ros, em Belo Horizonte, de Lorenzi, ,como se sabe, foi consld,erado no ano passado

I c�o·,tijf!jlb8i.�Bil· g��guiP� P�i�cJPal, tendo, ambos rece·
de em ot:tro atleta. da. a falta paSSIVeI de punI- 22 a 29 de abril, e nos jogos o mais competente coach do. futebol carioca, depois de

bldo ,.uma ".medalha. .- 'INDISCIPLINA ção pela Justiça Desporti' Luso'Brasileiros que se rea- Fleitl1g So1ich.
Aos .. tl,etás <Joio-S. ilveira e Odair F'urt_ado, tambem 'd' '1' I

d;W
x x x

. '" , '" Considera-se !TI ISClp m� va, l�zam em julho na cida e
CL BES BRASILEIROS EM EXCURSõES _ Vá.fQraIÊ, q!�re,êi��,,�W:ir�?Tathlfi. em virtude' de serem os

d,o técnico ou treinador: a) I Dos Atletas.: a), b), c) e de 'r "sboa.tI t .. t m d
,UI

rI'os fll'ubes brasi1eilro.s atua'ram domingo fora de seusa e MDq� m.a� f��S la uara,. .

. entrar em """uadra, exceto d) advertencIa em caso e ....

O
. 10 D SI'lva '" Osnl Dutra foram agracIados '1.

..1 __ •

1
_

d redutos alguns no ,exterior. O Santos, que havia dias,rJJYIQ Q..a ,.... '

'
,

co'm permlssa,o do ar.b.itro, reincia:encla e,xP.,u s�o a
;J,n1h t 'do goleadore da equip" I

--

d "ntes 'superado a serie invicta da P.ortuguesa de Des·com ���J,,!s, por. �re.m SI, os.. '

's ,

�

para ministrar instruções,� quadra; e), e�pu sao ai CURSO pARTICULAR
«

suplente.'
seus atletas ou socorrê-los quadra; f), g) _ e, h) advtlr� '1'9' D'E MAR'ÇO

portos, permanecendo invicto onze jogOs fora do' país,
C
.. ,,,..

ve'uos re'all'zou e Cruzeiro F C domingo "
.

, d'
, foi Aerrotado na Cidade do México, frente ao conJ'unto,omo •

,_ . , ..

'

"�o "._ em caso de acidente; b) fa- têncla e em. ca�'(}' e remCl- !-l

ID' 1 ",) mo feata' 1..;..,4-"n+n "rgoDlzaQa ooasIaoem,
1
-

da d; tchec",'sloyaco do Ud,a, Du!kla. Todayià, o clube de' Sar.--\ la.: '",iJ;); II _.u. p, ,p.,.""",.. I!Ç ,.., ... '

,
�e'r sinal ou comunIcar-se dencia. expu sao q�a_ r.�. " .

,

'te """'" orou aque'le clube o seu 3 o ano de lutas em ,

AS ALTERAÇ ,,",c E S.T R E I T O ,t,os, não de, ixo,u de canquistá,"r o 'Penta,gon,a,l dI·spu.tadoq" cv....em .. ' ,.
- ..

.

com' �seus ,atlétas,;,se,m ,que, O"UTR '

..,. '" .. O,.J.Oru!.,' - '

f
"

d r- arzeài!.1-0 em nosaa capital
'

,.
. ". "\.., na Capital aste,ca, 4 a 3 o ·:r-esultado. O Palmeiras deayor .,'p.. e.�P'!?r��.y" ri,.: ;'r alqt ali p nos�os v:ói� -de pad'iss'Ô tehhã.'a'p'érmissão'

�

ESeHireceu�nos o sr:,�'ul� T'l'abalh.',o,�,.,.Man.ü,ais:,',I3.0.� ;S�," p.á'ulo, jogando em Í.im,a, derro"tou 'pelo ,�seor,� de
' ,Q�w.,�nw.�",epç� ,aqP.I , e�·jJ>I' 'tQ ,s". """'" '>'. S" 'nt>�essárja,' c) dirigir-se,. G�a�a que n,�s re,stan'� '. �

...,

felicidades a Jovem agremlaçao, que dIa ,-11 ,dLa vem '_'y .. ,

ta dados, {r tapeçarIas,
'

�i1�.o 7 a O o conjunto do Desportivo Múniéípa:1, eonquístan'
de:'''''''''.t\ta''''-�'p no con,ceit,o :des,portivo varz.eano ,em," n,oss.a desrespeitosamente aq 'arbi- 13 regras l,l'aclOnal'S� nr

sin{ples' e �rtístico, frlvolI- do, sua 9, .a vitória consecutiva. O :Flame,ng,o, ;ogandh..-em",-,vw- ..�
tro croTIometriSta-aponta� bém alguma� �lteraçoes fo-. -

";J. �ci�a..dé, p�r,a njai�r b.!"i}ho do �ebol catarI�nse e__brª,SI- doi: fiscãis: a� fin� Ó:u� seus ram feitas. Na. regra I, a tê, ;deçol"ª-_ção e outros, " Santbgo do Chile, venceu um, C09.lbipadod� .l:i�'él",j"vn.
leiro;�:

�"
'

',.
t t foi a' nue Ru� Gáspar nutra, 631, pelo eseOl'e mínimo, O Botafogo:,' at!làll:do :em, �el'éni do

r

F CI b ' adversários,
'_'"

.

.' .�als .I�J?or ar};,� .' ,

' �' Estr.eilo, Florianópolis� Pará, suplantou ao Tuna Luso, r, ';re d� 6. -ti O.Salve Çruzei'ro , J
,u e.

CRACK Considera'se indisciplIna dIZ respeIto ,as, dlmensolls ;J; �

\" �"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"Não é o meu nacionalismo o que,se�prega hoje no Brasil" - A entrevista concedida à imprensa pelo chele nacjo' nal do PRP _

RIO, 16 (V. A:). -. Di- Diz o sr, Plínio .Salgado - Vejo no presid�nte Juscelino um dos chefes- entré homens haja díver- ção do custo da vida.

Res-/
de entusiasmo, de rea'liza-zendo

, que o nacíonahsmo que o+tato de. mui�os parla- , de-estado mais idealistas de gências - que o seu Govêr- salvadas as restrições que ção e de amor à Pátr.ia. SÕ-
que atu.aI.�ente se: pre�a mentares nacíonalíseaj, te-

1�1�1 r�'� quantos têm passadio pelo no, prura ser completo, pre- se lhe possam fazer; o' saldo mente a projeção interna-
no Bra�Il.e "um-nacíonalís- r�m 'sIdo. denrotados no Ú!- Govêrno do' Brasil. Para cisaria dar. uma maior ÍJ:n- credor do presidente Jusce- cíonal que está;' danem' ao'
mo .so,clalIst�, .

idêntico a.� tIm� p;lelto, n.ão tem expli-: •

im?r�alizalr o pr��e:q.te quin- portà?c,ià_ à ag,ricultura, à lino perante a Nação � av�l- Brasil, rev�v�ndo e reatap.- �naclOnahsoclal.Is�o de Hí caça., ideológicá ;
. ' quenlo, "bastara um dia colomzaçao (setores sem tado. Sente-se nesse grande do as tradlçoe'R do B�raotler", o sr. PlImo. Salgado _- No Brasil as eI.elções Enquanto ',no P.�NA- enunciai'. êstes 'serviços' e verbas suficientes) aos pro- brasileiro um idealismo em do Rio Branco, é o sufi-

f�lou a um matutino ,.e a- j nao podem. .

ser e�plIcad�s MÁ da ASfiÍêmbléia H1S realizações: energia elétri- blemas rurais _(instrução·, maíoria,» não no 'plano dós ciente para que mereça a
�Ilrmou que o naclOnahs�� I por �OtIVOS ideológícos. sa,o nomeações-são disputadas, oa, _Brasília, estradas, Ope: higiene Ipú;blica, o:, asststên-I �onhos, pO,rém das ,realidf'- gratidão dos brasileÍ<r�s,: '

integralista, conquanto lu : mteI,e.s.ses municipais, �s- a 'faca, o Esperidião pa- raçoes Pan-Amerícana. En- cia, crédito) e encarar com des concretas que revelam . (Conto na 5.a página)t� contra OS mes�os adver-
i
taduaís ,�es�oals ou de grl}- ra não falhar à mentali- tendo - e é natural que o maíoo- empenho a redu- 'a sua g;tãndé 'capacídade .

sarros VIsados 'pelo outro' pos econormcos que deCI- dade dos, NOUVEAUX
nacionalismo". não se con- dem da sorte dos candída- RICHES enche a Câmara
funde-com êste, Depois de tos. Das combinações de Municipal de produtos do
definir- pormenorizadamente � campanâeío, do tipo das seu dinb:ei!l'o fácil de ga­
o q-ue seja nacionaltsmo- i a'lian_ças partídârlas, de cír- nhar, como fornecedor
íntegralista, o chefe' do' cunstâncias ocasionais é exclusivo de carros novos
PRP quase condena o esta- que saem os .reaultados das e carros reformados ,aotismo que marca a prega-' urnas. Em grande paete, governo do Estado•••
ção nacionalista em nosso influi o dinheiro, porque sem concorrência ... L�...

,país. E, adve.rte:. Ii
! não estamos mais numa de- MARMILADA ...

- E um nacíona ismo- mocracia, mas numa "di-
socialista, idêntico ao na'-, 'nheiro-cracia" . . .

Lá estão, na Câmara,
.

'I
.

'I' d H·tI ' E d �

d' tâncí ventiladores vários e umaeiona -SOCla ismo e ler. escre I a Impor ancia frigidaire. Tentativa dêFirma uni princípio do qual do nacionalismo na suces- CONGELAMENTO dos'se podem. tÍ'rar as, piores são presidencial:
consequências, desde a abo-, - Também não acredito vereadores. Amanhã dirá
lição da iniciativa d� ensi- 'que qualquer ideologia ín- que com isso çon8eguiu
no ,e. finalmente, de tôda a flua na suc,essão presid'en- levar votos, para, os seus,

liber4ade do 'homem, que cial.' Vencerá quem conju- projetos, através da Q,�o
graq.ualmente vai ,seridcrab- gar. êstes dois. fatores:- a indketa do seu dinhell'o,
sorvrd'o pelo Estado. maIS forte ahança de par'

com o qual já provou que
Em. ,suma: do .ponto-de-, tidO's 'e os recursos finan- pode mesmo muito. Mas

vista do, tntegr.31isWo, n_e- ceirps indispensáveis. E não poderá tudo. Se a Câ­
nhum dos grulpos ,naturais também uma certa dose de mara precisa de ventila­
(famílias, associações de demagogia... dores e de geladeira - a

classe, ou culturais, ou ,re-, Sgbre o governo do pre'- Mesa deve adqui.rHos. Se
ligiosas) pode ,sobr.epor-se sidente 'Kubitschek, diz o d�cide mandar- vereadores
ao homem. dep!ltado Plínio Salgad'o: ao Rio" deverá fornecer-
---_-- �_,_ _..;.__ , ..__ ,__ , _ lhes passagens. A Câma-

ra é um poder e como tal
não pode toleràr o exibi­
cionismo endinheirado do
Esperidião, a repetir-lhe
a cada instante: EU PA-
GO! EU PAGO!

'

x x x
Há tanta institui@o de

caridade POil' ai, �eces­
sitada de geladeiras e
ventiladores. Â Câmara
preci€.a é de respeito.Fl6ria.nóp� Quarta fe�ra IS de Fevereiro de 1959--

Di'e'tor.Presidenle:
Os�-ãId.Q:;:.-MachadQ

: ._i..

Diretores Vi(e�Pr(!$i-clentes:
Or, Aderbol RamOS' do Silva

D· S ' d
'Ge,.,i;$io de Mir�ndo Lins· '

Ifetor. upr;:r;nt;?f! e:l1.te:'" '\ �,
.

.
. f"

l
Jo.

,

tlÓYio'i. Cà;;tel!o Bronco
Diretol T�ctlico:

Dr h:-;." 8dptiste Eu.gene Claude .;

,t:.' _;.-,

tem o grato prazer de comunicar ao público
que Jhe foi cqnfiadà a organÍzação da "Çom­
panhia Osvalçlõ, Machado� de Hotéis", a- qual
terá como úljjetivos pÍ'incipais:

'

a) -,
'

aclministraç'�o· de hotéis no Estado
de Santa' 'Catarina, tendó efn vista o apreciá:"
vel núine�o 'de est�belecim€ntos organizados,
',pelo Cons6Í'ció� ém fase de, com;trução em di-
,versos municípios;

h) - construção'e exploração'do moder­
no e aprazível "Coqueiros Cassino Hotel" na'

�

�'.pra'ia da Saudade�, em Coqueiros - Floria­

nópolis.

c) - construção 'e-venda de um,conjun­
to de apartamentos em condomínio; ao lado
dó' "Coqueiros Casl?ino Hotel".

d} loteamento de terrenos júnto ao '

mesmo hotel.
_\

Em se tratando de mais um dos muitos

emt-tEeendiment� já levados a efeito vitorió-­
samente 'por está Emprêsa, temos ce�teza da
colaboração, do incentivo é do entusiasmo âo
público, qQe s�mpre tem' prestigiado e· distin-
guido nossas iniciativas.

'

.!\
'

'

Florianópolis, 18 de Fevereiro de 1959 ..

�' �"

CONSÓRCIO-DE" DESENVOLVIMENTÕ ié'ONÔMI,CO, s. ,8.
�

,R�ó Conseiheiro Mafra, 12 . Caixa Postal 474

En�etêç.o' �T�Jegro'f.ico: '·.!C6NSÓRCIO:: ' Florianópqlis
�,

"t���'����;'��<2l?l���l�?�

Câm-ara
..

Municipal de Fpolis&
.

/ '

(Cont. da '1�a pág.) sôbre a necessidade da desobstru- O substitutivo do vereador pes., I Biblioteca Municipal, aproveltan.,
impedem uma situação melhor de ção do canal da Avenida Hercílio sedista foi' aprovado, juntamente,

lo ,o' espaço com a derrubada, do

firmeza dos pontos em que a pon , Luz. .hem como exame de bueiros ,com o requerimento. edifício em que funcioll'áv!l- O De ,

te se acha .apoiada O assunto sus- e gateras nas imediações da Rua Diversos oradores se fizeram, partamento Estadual de Estatís.,
citou vivos debates t-endo, o

r Ve , Herrnann Blumenau, uma vêz que, ou';ií' por ocasiao da discu�são da! tica, 'Todavia; estudes. técnicos an­

reador- eHrmí·nio de Menezes es;;- com qualquer chuva, as águas ao proposição tendo, se manife.stado i teriormente feitos, eoncluiram pc;
tranhad:o que o Govêrno desconhe , invés de, tomarem Q seguimento os vareadnres Baldícero Filomeno, la importunidade da construção;
ça tão importante problema que pelo rio, o .. fazem pelo meio ,da Nerêu do Vale P�J:eira,' Hélio Pei , havendo o Govêrno resolvido 1>ro_

põe em jôgo a vida de uma co- rua, inundando tôdas as redonde; xoto e, Hernlínio de, Menezes. videnciar o ajàrdilíamento � íns_',
leti'vidade. zas. fato êste que Se velÍl repetin_ ;ESCLAltEClMENTOS nõ GO_' talação de um' 1l0ntQ de au.to-
MUNICIPIO

.

NADA nEVE 'A do há qu�se .seis mêses. VtRNODO' ESTADO móveis loficiais'; QU1lnio, ao tet:r��'
ELFFA COAP !NA CAMARA O Vereador Otto Entres, n.a ho_ no onde funcionava ó Té'sour6 do

.:. O Verealar Hélio Peixoto O Vereado� Manoel Alves Ri._' ri' das explicações pessoais, pres_ Estado, davá a mão à palmató'�
lider situacioni.sta - cOslorme beiro (Mimo) envioú à, Mesa re- tou infõrmações à Casa, na qua- ria, porque naquelé Íoc,aLnão km
prome,tera, foi à tribuna mU1)ido querimento nO sentido de que fôs_ ' lidade de Diretor da Diretoria de nada projetadp;' com'P.r.6nie_téndQ_
de documentos compt;obatórios de

se convocad'o pela Câmara Muni_ Obras Públicas sôbr� a c,onduta ,se junto ao' Govêrnó do� Estadô

que a Prefeitura Municip:al nada cipa I a presença do Fiscal da Pre_ do Govêrno do Estado a respeito par'a que o local seja mU,rado.
.,

deve à ELFFA no tocante ao ser_ feitura junto à COAP., a fim (le dos assuntos 'anteriormente abor_ 'ORDEM DO, DJA
viço de energia elétrica na cida_

que o' mesmo prestas,se eS,clareci- dadQs pelo Vereador Domingos Na Ordem do Dia, por 14 vo-,

de. Na sessão de sextarfeira Pl\s- mento com, referência ,ao seu pro_, Fernande,s de Ãquino., _ to'., cQntra 'nenhum, .foi mantido o

sada, a Casa havi'a tomado co_ cedimento naquele órgão fiscali_ O prédiQ da Assembléia Legis� vetQ. do sr. Prefeito Municipal.
nhecimento de um Qfício da�:LF - zador dQs prêços de 1.a necessida_ Jativa do Estado, 'segundo. o ora_ aposto'ao Prõj,eto de Lei 12_59' que
FA ó qual comunic",v.a que a Pre- d dor, está para ser construido bre- ,concedia 'aposentadoria aos vintefeitura ,devia TRIl:S MILHõES DE,

e.
vemente, todavia o mqtivo do seu e cinco anos de sel'viços ':'os fun_ "<.'

,'CRVZ}il,IROS ao Estad.o. O Ve_ O requerimentQ do referido Ve- retardamento reside na falta dê' cionários. do Magistério e de Ser_
,

reaihir Hélio Peixote:> !eu ata do reador' sofreu émenda substitutilVa liberação d.a verba federal de' viços de Saúde. '
..

'

acôrdo realizado em' 2,;de dezem_ de autoria do Vereador Hélio Pei_ TRINTA MILHõES DE CRU;. I A bancada da UDN fêz decla_
bro de 1907, com' a presença do xoto, que apela ao ,sr. Prefeito ZE'IROS, conforme !,;.!11préstimo i ração de v�to, manifestanlo pleno
Pro,curador Fiscal; d".Q-, Superinten. Municipal se digne licenciar o ap,rovado pela Assembléia Legis_' acôrdll .'0 veto do sr. Prefeito�M,,_
dente Municipal, ell!. 9)le o Mtini-;- funciónário municipal credenciado lativa : nicipaJ, mas, discOl'dava da 'condu-_
cípio transferia ao Estido os ser_ junto à COAP para 'p'restar infor_ Os fundos' do Palácio do 'Govêr_ 'ta da Mêsa em' não providenci.ar.
viç'os de água, e.sgôto'e luz, pa_ mações d'as medidas tomadas por no nã,o apresentam condições- sa� para "conhecimento dos' vereado_'·
gando o Municlpio a 1!l1portâlicia aquela Comissão com referência tisfatórias, sendo pensamentQ do res," o parecer d'a Gp]l1issão, vinte
de, '12 mil cruzeiros pela ilumina_

aos gêneras' de 1.a necessidade., Go'vêrilo constt:_.uir, alí! o 'P'rédio da e quatro 'p;óraof R,ntes 'da, sessão.
ão Posteriormente" em face de
l;ma 'Lei n.o 1.114 - 'de 21_9_57
,-a Prefeitura ficava, desobriga_
'a a pagar a referida, importância
''o Estado. Em_ 195'1, lembrou o

Veveador Hélio Peixoto que o

"ro�urador .. M,unicipal ia ingres_
i:ar em Juizo com um mandado
,de segurança 'contra, Q �Estado em

virtudé do procedimento dêste pa.
ra com o Mouniclpio no tQcante
à' iluminação d1ls próprios munici_

pàis.
Portanto segund'o declarações

1<10 lí'der slt14acionista; :conforme
doc�mentos exibidos, O Municí_
,pio nada, deve à ÉLFFA com re�

ferência à' iluminação das pró_
..prios mllnIcipais. '

LIMPEZA DA CIDADÉ
O Vereador Ner€iu do Vale Pe_

l'eira, em, uma das recentes ses_

sões d,a Câmar3 Municipal, solici­
tou proV'idências d'g Chefe do Po_
der Executivo do Município para

que ,sejam reparados os, morros,
de noss'a c,idade, em' especial o da
rua Cruz e Souza General Nestor

,

Passos, 'General Vieira da _Rosa e

Major Costa, ,a.tendendo, assim, aQs

justos reclamos dos moradores
dessas localidades.
,DESOBSTRVÇAO DO RIO DA
AVENIDA' :"HERCILIO LUZ'"
Ainda, na oportunid�de, o ve_'

reador .pedecista requereu e obte_
ve aprovação para ""envio de um

ofício ao Sr. Prefeti;o Municipal,

Juiz de
-

Dir�ito.
-

de..•
(Cont. da 1.a pág.) a abster-se de p,l'atical,' qual- Pelo que ler�m os 'nossos

sob n.O 3. quer tentativa neste senti- .leItores. os dias por, que,
Verifica-se pois, que o do. vem p�s'8ando Joaça.ba,' é

sr. Prefeito Municipal per- Finalmente, t>:ede seja a mai� de compaixão do que
siste no;p.ropósito de vio- -autoridade 'coatora ,cond,e' permitir: a ca:Bitulaç�ó dô,
lar a decisão do -Co lendo nada. ao pagamento das mesmo" de--'- ItêVolta, • pois,
Conselho da Magistratura, c�s�as do, processo e hOJ;l<?- quando um Jui,z d� '�ireito�
que reconh�ceu assistk a rarI.OS de advoga�o a ser�m, t�m que us�r de r"ecurs�s,
êst� Juízo o dilreito ao uso arbItrados por esse JUIZO ao s,eu alGance para 'nao'
da sala; 'não a,penas negan- de Direito.

',', � �PODER DA, LEI, e �o DI�
do-se a deyoIver as chaves Joaçaba. 27 de JaneIro, .de REITO de SI, IproprlO" que
das portas, obtidas irregu- 1959. '"

,

,dizer do rest;tnte?'! ..�. '

larmcn,te �(!omo ainda ten- PP.'Antônio N.unes Varella-- -(Da TRIBUNA :M'VRE
tand{) a'possar"':se, da sala x X eX. dt! 'Joaça.ba)�,
pela VIolência:

-,

"'--��'--......--

Face ao expôsto, consta-

M f ENGENHEI OSta-se que arbitrariedad'e e anil esto aos 'R'a vi01ência p�rattcada1'l pelo .,

'

. "

.

",.,

'sr. Prefeito Municipal,
e'. ARQU", E,T,OSquandO da -·tentativa de

apossSlr-se da sala, que ISÓ ,

não foi �onsumada devido A ,natureza de nossa ati:viqade profissionaj, ,alia-
a enérgica oposição dêste da à agitação dos tempos .modernos, criQu em todos
Juízo, d'eixam bem carate- nós, a necessidade de procurar, nas' horas- de lazer. re-
rÍzad0s a ilegalidade e o cantos 'onde possivel nos fosse, -repousar o corpo e 1)"

abuso de poder empregados' espirito. "

"

,

"

por aquela autoridade ,mu-, ,Por fôrça destas, ciJ.:cunstâncias, 'a Diretoria- da"
nicipal ao praticar a viola- A.C,E., fiel, também, à suá llJ.issão 'estatutária de con-:

ção do direitg líquido e gregal' a' classe, mantendp-,a unida, para fazê-Ià. for...

eerto, assegurado ao Juízo
-

�e, lembrou:"se da construção d,e' l.\ma Séde Balneá:ria,
dia Coma.rca pela .lei muni- que pudesse proporcionar aos associados, COlIlQ.a clas-
cipa I n.o 271 e confirmado se em�eral, um.' iugar de. repouso, compativef com a

pel::t decisão do Colen,do projeção que desfruta na Sociedade.
�

Conselho da Magistratura. .' Dos obstáculos surgidos, o maior deles foi 'lJItra-

Ch
'

h' MA Bem claro e manifesto é passado, quando em louvavel 'gesto, a Direção da lmo-

'e,ga" O)le, - ainda o propósito do sir. biliária Jurerê decidiu doar à A.C.E. magnifica
Prefe1to de obter a posse área, situada na Pr!l-ia do Forte. "

'RI"A P',IN':',',EIRO da sala em questão� por Como é sa'bido, náquele loci:ll, a Imobiliária Jurerê

..

n qualque:r meio, causando está realizando uma obra que, pelo vultQ e caraéte�
justo receio de q\le retorne rística, dará a Florianópolis o privilégiQ ,<;le 'possui,r

:MAC'HA:DO ao emprêgo da violência; uma das mais belas cidades balneárias 'da América
. pelo que, mui resp,eitosa:'" do Sul. �

,

-
-: �:

monte" .requer o.· im,petr,ante Temos o -terreno. Temes também, a· c,erteza dõ
ViaJ"ando por .via aérea, " • .

d I'
""

t I' d à f
.

que seja expedido a seu fa� apOlO os co egas, apOlO es e que, a la o nossa, er- .

chegará hoje: em- FLorianó"': -vor o nec,essário MANDA- rea vontade ,de realizar alguma coisa' de utíl e dura-,
polis a consagrada artista doura, há de por ,cert0, num iuturo proximo, dar.-nosDO DE SEGURANÇA. a Engenheiros e arquitetos, que militamos na terraMarita Pin:heiro' Machado, Ou,brossim. porque 8;, ocu- Je Anita Garibaldi; o que 'chamaremos o

"

cujos. dotes artísticos torna- pação mesmo ,transit(lria, RECREIO DOS ENGENHEIROS.
ram-na

,
credora :,d'o respeito da' referida 'sala, pór parte Recreio' dos engenheiros, onde em apra;sivel e.en-

e da admiraçã,o :tin mundo do sr. Prefeito MunIcipal" cantadora praia, have.reinos de encontrar, nas fériàs,
" trará graves

P,rejuízoS,
de l, �

como nos fins de 'semana, a par 'com um arilblEinte' deartístico e cultural do País. ordem moral e material a I COleguismo, camatadagem e igual nivél soclai, '. insta-,
o. objetivo dfi. viisita de êste Juízo; ;requer também.· rações dignas de 'nós-mesmos e de nossas .familias.

Marita Pillheirol Machado é (} impetrante, ·com Junda-
'

. Lã encontraremos, três, blócos distintos, o primei-
9 de proporcion�r aos inter- mento no artigo 7.0,

inci-,�
ro enfeixando a parte social e os outros ,dois destina-

nos da Colônia i "Santa Te- 31A�!t:51,1:\p��qJ�5��'.a�� dos-:s:f:rJ��f�!��_' também" p�áy-ground, insta1açõesrreza" momentos de ines- impugnado poderá resultar '

esportivas, biblioteca, ,sala de jogoS; sala ,de pl,'ojeção,­
quecível alegrül, executarr a ineficácia da,medida, se- 'salão de' festas e ,tudo o mais, que necessário �e" faz,
do alí número� que delei:- ja a autoridade ·coatocra no-

�'
para que se possa a1iar o confO'rto·' à:tranquilidade e

N tificada, preliminaXJllente, 'dIvertimento dos que lá ch,ega:rem.
'

tarã�, Os doentes. um gesto _

de expontan:eidade, Marita ReY'I·sta de cu It,ura· > No'intuito de concretizar estas 'aspirações" a Di-
Pinhefro Machado dá a sua retoria da A.C.E. em suces,sivas reuniões, entre outras
inestimável colaboração pa:' mpdidas adotou as segUintes:"

' ,

, ' _ .',
f f t dA Associação J;1rasilelra do Con_ 1 - Nomear uma comissão constitutdaê'pelos en-ra os que oral!I1 �

a as a os
i ... g'enheiros', Geoiges Wildi, Anthero d'Àlmei-d ' .

t' gresso pela Liberdade de Cultura ,�O nosso conVIVlO por errr
� da Mattos_.. e, Celso Ramos Filho' respectiva.

I d
' lançará €i.te ano umá l'evista de

Í'Ve oe:qça. J cultura em quatro númer,os tri_ J.
mente Presidente, Vice Pres'idente da A.C.E.

A ilustre vis�'fante, na sua mestrais. Nê.se órguo, será dado I � Presi,d�nte do. ��EA. P.á 10a. Região, para
estada nesta -Capital, sera particular interêsse aos' temas la_ $' q1;le a_mesma dIrIgIsse .os trabalJ:�o_s de org�-
. "

d d
'

1 d C' tino_ame'ric�nos, que seruo, 'estu_ �,
mzaçao ,do emt>reendlmento.. A tarefa da

nosp:e e 'O' casa r. esar" comIssão, terminará quando levantado fO,r o.... \ - (lados ou encal'ad_!)s 'de unla pers_
,- _

�,:,eára, Executor do Acôrdo CapitaJ, um;l vez ,que" caõerâ. nesta hora, àpectiva panamericanjsta, confor_ bl" d
'

Florestal' com,�o ,Estado de mé' 0.8 'ideias de solidarieda:d!,' hu,.
,

assem ela ós quotistas constituir a Dlreto-
,r.::!anta Catarl·I1.6. d 1 n

'. ria, regimento interno e tudo o mais, que

�.'J

l' ,

m'ana advoga ·os pe ,o' -,ongl'esso. nece,ssário fôr para pleno êxito d!i iniciàti:va:

, _t_,XPOSI�,;,�b7D,E, ARTES'INDUSIRIÂIS--
'

2.
� X!s����:sa���:�siri���a!���g/evaarg����1:

�, �_ c?nt�ato .com ,a "IÇARA", companq.ia espe-
",A I!iret<!ll';la de Estudos e Planejamentos, tem o pra'- clalizada no ramo. .

'

'zer de ,co.nyid�l' as áutoridades e o povo, em geral, palra A esta organização está ãfeta a niiss.ão· de'

V'I·SI·t",rem. a t.ixposI·ça�o, ,de A'rtes' :rndus,triais que será. visitar os colegíts.,e firmas, devendo trazer o
co".l resultado deste, trabalho à A.C.E.

levada a efeiw no ,saguão do Teatrq "Alvaro de Ca..!'va- �s�a, ,senhQres, Associado� e !!enhóres enge-
lho". ' , ,- nhei,:';_os e arquite�os, a razão deste man!'':

'Abertu'raf- dia 18 Ás17 h'â.ras. festo.' -

'

. Estani0's certos da colaboração e apôio de'Encerran'J1ento .:_ dia 22, às ,19 horas.
. todoS'9s5oleg�s pois disto depengerá a con-

Nêsse petíodo estrurá »be'rta. das 9 ás-12 ho:ras, e das c-r�tizaçao desta obra, que constituirá pQr
14 às '21 'hor�, '

'

certo jus.to orgull}o . p�ra nós" para.. -: nossa
, Ffõfiaiió:!�,is, 16 ,die fev�re�ro de 1959.

,

classe e para nossác terra.
"

,

''''A�, ELO RIBEIRO"_ Diretor "

.'-.

-:-.:-, Ass. Georges W, Wildi:
i'\t.-....&......,.,.-":�&T&..........._...A...��&.�.......w_.......'.,w..�""':r·.·;&�,.;���?;;;�;.�.,."

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


